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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Rua dos Fanqueiros, 122, 1º Esq LISBOA 

Aços rápidos e para ferramentas 
Alumínio, em chapas, barras, etc. 
Alvaiades de chumbo e zinco 

Arames diversos, crú, queimado, galvanisado, co- 

breado 

AscCcensores e monta-cargas 

Batelões e rebocadores 

Caldeiras e pertences de locomotivas 

Carruagens de caminho de ferro para passageiros 
Cartuchos «Bachmann» para caça, com tôdas as polvoras 

Chapas galvanizadas, lisas ou onduladas 

Chumbo em barra e laminado 

Cobre em bruto, laminado, tubos, arames, etc. 

Creosote para injecção de travessas 
Dragas 

Engenhos de furar, de coluna, sensitivos, radiais, etc. 
Espingardas para caça e revolvers, da «Sté. Ame. Ma- 

nufacture Liêgeoise d'Armes à Feu» 
Estanho 

Ferro e aço macio T 71 ||, barras, chapas, etc. 
Forjas fixas e portáteis 

Fornos especiais para o tratamento térmico do aço por 

combustão de carvão, coque, gás e óleos pesados, 
Latão em bruto, laminado, tubos, etc. 

Limadoras 

Lixas para madeiras, ferro, etc. 

Locomotivas a vapor, gasolina ou eléctricas 
Náquinas-fixas, semi-fixas e locomóveis 

Máquinas frigorificas 

Máquinas ferramentais 

Endereço telegráfico: BEBRA — LISBOA 

Máquinas para lavar roupa e instalações completas 
de lavandarias 

Máquinas de rectíficar e afiar 

Máquinas de atarrachar 

Máquinas de fresar, universais, horisontais e verticais 

Máquinas para trabalhar madeira 

Máquinas pará fabrico de parafusos 

Máquinas para todas as industrias 

Material eléctrico de qualquer espécie 

Materia fixo e circulante 

Metal branco e anti-fricção 

Oleos para lubrificação 

Platina e Níquel 

Pedras de esmeril 

Pegamóides 

Pontes e outras construções metálicas 

Ralls de aço de qualquer perfil 

Tintas em pó e preparadas 

Tornos mecânicos 

Tornos-revolver semi automaticos 

Tornos verticais 

Travessas metálicas 

Tubes de ferro, pretos é galvanizados e de aço para caldeiras 
Ventiladores 
Vapores de qualquer tonelagem 

Vias férreas portáteis, wagonetes, etc, 
Vagões de qualquer tipo e tonelagem 

Zarcão ; 

Zinco em lingotes ou laminado 

Telefone: 25141 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

P da . 4 SE SRA 

SI), " los Canteiros” | bompantia fi taninto 
À Vende ao preço da - aeee: CAPITAL ACÇÔES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 

| À & CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 
t tabela: Fogões, es- 

— | quentadores, lan- SÉ DE EMI SS 0 

— [ternas e todos os LARGO DO QUINTELA, 3 

j artigos da VACUUI COMITE DE EONDRES: 

E Única casa no género que tem ao seu serviço pessoal PRINCES HOUSE, 9%, GRESHAM STREET, É É Fá 

: técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

E ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- | h 

e fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. Linha férrea construída e em exploração: 
É SS Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 
| Es 1,347, Distância do Lobito à região mi- 

i R. HORTA SECA, 9 Tel. 22942 neira da ua aa RAMOS IDAS. . AGR o Quilómetros 1.800 

Policlítica da Ala do ml 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º Telef. 26519 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração é pulmões 
ÁS 5 HORAS 

Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 
ÁS 5 HORAS 

EIA AA de Magalhãis — Rins e vias urinarias 
ÁS 10 HORAS 

Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sífilis. 

* 

ã ÁS 6 HORAS 
à Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia M AR ré wBE3 A A mH 
É ' ÁS 3 HORAS ; 
F: Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos. 

- ÁS 4 HORAS 
Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, nariz e idos 

ÁS 31/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

: — ÁS 12 HORAS 
Dr. Aleu Saldanha — Raio X 

ÁS 4 HORAS 
ANÁLISES CLÍNICAS 

UNFGCOD AGENTE 

CARDOS CUDELLCOOGSTZ, 
PR. DA ALEGRIA, 65 
Leu] Aco Ta 

TB ai BR ADOON RSS o AD CScOS 
TELEGRAMAS: CARDELETZ 
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Sociedade Anmnómina 

A firma que instalou o maior 

número de kilowatios nas Cen- 

trais Eléctricas Portuguesas — 

A firma que montou o maior 

número de turbinas a vapor 

em Portugal: 15 turbinas com 

a potência de 43.575 cavalos 

Representante geral: 

ENGENHEIRO- 

DELEGADO 

Escritório técuico: R. Passos Manoel 491-2.º 

Pp O rP t O Um dos tútbo-grupos de 11.000 cavalos da central térmica do Freixo, 
) da Sociedade Anónima União Eléctrica Portuguesa, Pôrto 

GOOSSOSSODSOSEODECDECOOBOOGOSSODEODSOSSOS 

MH" NON 
bio " IR Ú | 

y COMPANHIA 2 SEGUNDA 

= 
SEGUROS DE INCÊNDIO 

SEGUROS MARITIMOS 
SEGUROS DE CAUÇÕES 

SEGUROS DE AUTOMOVEIS 
SEGUROS DE ACIDENTES DE TRABALHO 

SEGUROS DE ACIDENTES INDIVIDUAIS 
SEGUROS DE KOUBUS É DE TUMULTOS 

SEGUROS DE KESPONSABILIDADE CIVIL 
SEGUROS DE MERCADORIAS E BAGAGENS EM 

SERVIÇO COMBINADO COM OS CAMINHOS DE FERRO 

SÉDE EM LISBOA -- Rua Nova do Almada, 64, 1. -- TELEFONE 20911 é 
BOsio<Ortors<o?ossoCeraor<anrPAGranl aSNADS 
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CIAL MA 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO 
REVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1888 

COMÉRCIO E TRANSPONTES .. ECONQUMIA E FINANÇAS  ELEOCTRCIDADE E TEL EPONHA . OBRAS, PUBLICAS 

»— MAVEGAÇÃO E AVIAÇAO-AGRICULTUMA E NINAS .ENCENHANIA INDOSTAIA E TUNISNO 

integrada sa «Associação Portuáuesa da imprensa Tóuica e Profissionais 

| e sm iPederação Internecíonal de impressa Técnica e Prefissinaate | 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES: GRANDE DISLOMA DE UONRA: Lisboa, HE - MEDALHAS DE PRATA: Bestías, 180: - Liege 
= 1000:-tho de Jeseiro, INÉ-VMEDALHAS DE: BRONZE, Antuerçõe, UOG-S, Lai, Vetedos Unboos, t04 

Delegnão em Espanha: A. MASCAROÔÓ, Niícolis M* Rívéro, 6— Madrid 

Delegmdo no Pório: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 654 +» Telefone EB 

' 

ST UCM ASR 1 

Págan artóstico : Potes do Quarta- Nova, Simplos 

do eroo Crmada,— Ano sovo, sová ererania, 

polo Ent.” ARMANDO FERREIRA. » Gs nossos 

taemilibos do ferro em 1694, peso Enuy.* 3. PER: 

| NANDO UÊ SOUSA, — Sisterra de antortotoras 

para Portugal, « Visquos é tranmportes, —O no- 

Vitiosto0 dou pottóa de Lourenço Merques a da 

Heira em IUSS, pêlo Corea do Ent. ALEXAN- 

DRE LOPES GALVÃO, « A 10016 tloenk ns 

cometrução dos caainhos aíroos ou tenlodiros — 

Cuontrãos de Ferro Nocíousia, — Linkas estran- 

deíras. — À automotora nerodinimica da «Única 

Pacific Rriitoai, por ALEX FILIPE. = Crótéca 

“ intorsadicasl. por PLINIO BANHOS, — Cerôshos 

de Ferro Colonidia, <= Os nosíus io1tos, = O 

primeiro. comnbóio de 1856, per ALEXANDRE 

SETTAS, »— O que só (ex mos Caninbos de Ver- 

ra de Portiein, em 11654, — Cien inhoa de Ferro,— 

Aviação, pelu Dr, ALFREDO BROCHADO, — 

Concursos, — Biítdes e oótsdiríios, — Bots (cs 

na EBcos & Comentíntos, por NICKLES — Vida 

lertoTiátie. — Gatts dos Coríahos de Ferro 

(nao Ro da 
ANO XLVI] | DE JANEIRO Número 11290 
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FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E OOSTA 
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Eng.º FERNANDO DE SOUZA 
CARLOS D'ORNELLAS 
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Eng.º ARMANDO FERREIRA 

NEDACÇÃO 
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Empregados ferroviários (tri- 
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RUA DA HORTA SÊCA, 7. 1º 

Telefone P B X 2,01688 
OIRECÇÃO 2,7520 

NOVA ESPERANÇA 
— — — 

) praxe socular 20 fisâsr do ato é no atvorerer 
sóovo período de dose meros, iguais e reza: 

larmonto dispostos, fxzer em balenço do qua 
passou o dar alonto a nova esperaúça para ou dias fe- 
tarox, 

A ilesão do Ano Novo dissipa-so em poucos dias, 
quando o ritmo ds vida igual, enfadookhassento igual so 

o amo antorior, vem Inmbrar quo na imensidão dos 
sécalos, na mansão do Tempo etormo, o fim do asno e 
o principio de cetro é ounvunção hemana de Incogele- 
tenta fundamento. 

YMxs, testos dias mais poquonos são dirvaga o pon. 
tar, «. à oscravidão às ilasorias meostíras do todos op 
an0h fazitu-nos esir nas mestnas contassoíras o práticas, 
espócio de balanço moral e mutorisl dos ganhos e per- 
das duza ano parasdo. 

O nosso jornal, com regelaríidade e consciência, 
todos o6 anos fsz o resumo da vida ferroviária nacioas! 
6 estrangeira, A pras eródita o caonhocaedora do scores 
querido director puísa om revista 05 lactose sais notá- 
veis da vida dos caminhos de fárro now últimos tresenta 
o sessonta dias, 

Rto também &ete ano com a messta dedieação pela 
família forroviária se desompoenhará dessa missão, ende 
há recontações bóôes o más. 

Hojo, só queremos, napogsânmmaate o do relanco, mar» 
ear com Nrages O ADO QUO PASSOU, É GOCIMAN O 
nosso inoraso de bôa Tvinda pelo 100 futuro. 

A podra branen para 1094 é secrecida. Não porque 
sso 000 fossa nos anais dos comianhos do forro um amo 
feliz, em ano extraonlináriamente doem, Mas porque, 
não foi am ano marosão por qualquer página do trago 
dia, catáústrofo grave ou stláscia grandiosa; ee é certo 
que não foi um amo do prosporidilo não fui contodo 
um ano de relnosas explorações. A Exposíção Colonial 
des tactica a quo 08 caminhos le forro organizaxssom n 
resior quantidado do expressos eepécinis o mmualtánoor 
00 DO DOsSO quis ató Rojo so fizeram, Mos posa ne 
halança do otro Jladó. à siteação asebigea dentro da 
Companhia do Norto de Portugal. Não 66 registos, Celiz- 
monte, qualgoor grande acihieote, hão bouvro sinistros 
av fiquem moeasoráveis o ntó ox desastres nox passagens 
do nível parderam o grau de proocepação que estavam 
tomando: mas por ontro lado à crise de par 6 
nseentos-so, eomo refioxo de crise tedivides] do páblico 
vinjanto. 

A crisção do Siodento dos Forroviários, foi um 
l20to que pode representar muito no fetero da vida 
ferroviária; mos há sinda maito à farér: ter fé o insis- 
tir com os poderes públicos para que se inteasífiquoe s 
criação ds escolas, de ssnstórios, pata que so protejs 
a família forrovíária, que s6 olhe pars à situação ds algu- 
mas companhias em criso momentíávea é dificil, Hosve 
exposiçõos promovidas por. companhias de caminhos doe 
ferro, sintoma doe vitnlidado, inaugoereções do pontes 
mas é prociso mais, maior carinho é dívélo para os 
problemas do víacão fócrea... 

O ano de 1984 0ão foi mas, mas o do 19085, tonha.- 
mos fó, há-de ser melhor, se todos congruçarinos oe 
nossos esforços pola causa comum ferroviária. 

ARMAR DIO ERR RR BI RA
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Ss NOSSOS 
CAMINHOS DE FERRO 

[= Gee 
EOIBA 

Pelo Enstº 1. FERNANDO DE SOUSA 

velho uso da Gazeta abrir cada ano 
com o balanço da actividade nacional 
em matéria ferroviária. Mantenha-se o 

costume, embora a míngua de factos para 
essa resenha retrospectiva quási a torne dis- 
pensável, 

Merece menção especial a continuação 
das obras complementares nos Caminhos de 
Ferro do Estado, entre as quais avalta à sub- 
stituíção de algumas pontes e viadutos metá- 
licos por obras de alvenaria, como os dos 
Mouratos é Quinta Nova na linha do Sul c à 
remodelação. e ampliação dás oficinas do 
Barreiro (à qual foi consagrado artigo espe- 
calna Gareta de 16 de Setembro último). 

A construção de novos troços continua 
lentamente. Trabálhou-se na linha de circun- 
valação do Pôsto, na da Régoa a Lamego, no 
lanço de Mogadouro a Urrós da linha do Sa- 
bor, na linha de Portalegre e na transversal 
de Sines. 

Apestas se abriu à exploração o minúsculo 
tróço da transversal de Sines entre a Cumiada 
€ n estação de S, Tiago do Cacem, conforme 
foi descrito na Gazeta de 1 de Julho de 1934. 

Proseguiram estudos de várias linhas clas- 
sificadas. 

Ocupemo-nos agora da ponte sôbre o 
Tejo, de importancia capital para à ligação das 
linhas ao sul do Tejo com Lisboa e ainda 
pela forçosa construção subsequente da linha 
de Sorraia, Lisboa a ponte de Sór, introduzida 
no plano geral da rêde aprovado por D. nº 
18.190 de 1 de Abril de 1930, 

Na Gazeta de 1 de Abril de 19394 foi pu- 
blicado o programa do concurso com a rese- 
nha dos factos que o precederam, Na Gazeta 
de 1 de Outubro. foram apreciados os resul- 
tados negativos do concurso, concordes com 
O que fôra previsto no artigo anterior. 

Que se fará agora ? Já se podia ter aberto 
é concurso de ante-projectos, que reputo à 
base rácional de um concurso de empreita- 
das. Negociações com a base das duas pro- 
postas apresentadas, fora do programa do 
concurso, não são de aceitar, 

Veremos o que sôbre tão momentoso as- 
sunto no0s ttará o novo ano. 

Devemos registar o estudo dos tipos de 
automotoras em uso nos diversos países da 
Europa, que foi confiado a uma comissão 
técnica de engenheiros de tracção, 

Seria para desejar que viesse a lume o 

resultado dêsses estudos, ou pelo menos que 
fôsse comunicado às companhias interessadas 
e às estações consultivas que têm de se pro- 
nunciar sóbre as reformas que importa intro- 
duzir na exploração dos nossos caminhos de 
ferro. , 

Neste momento estão em estudo to Con- 
selho Superior de Caminhos de Ferro os 
meios de melhorar a situação das linhas do 
Corgo e do Sabor subarrendadas à Compa- 
nhia Nacional, O contrato respectivo é de 
tal modo lesivo, que a Companhia não pode 
cumpri-lo e sc acha à beira de falência, À 
preparação do parecer, confiada a uma Co- 
missão relatora; deu lugar a um estudo nota- 
bilíssimo do relator, o distinto engenheiro 
Vasconcelos c Sá, o qual imostra que o em- 
prêgo de automotoras e tractores Diesel porá 
termo à situação deficitária das duas ltnhas 

pela separação dos serviços de passageiros € 
mercadorias, redução considerável das des- 

pesas e aumento de receitas. 
Emquanto ê&sse momentoso ássunto é cs- 

tudado ese tomam resoluções sôbre os tipos 

de automotoras e o prócesso financeiro da 

sua aquisição, vai-se agravando dia a dia por 
forma assustadora a situação das companhias 

subarrendatárias, que cometeram o êmo de 

apreciação, favorecida pelas circunstâncias 

em 1927 e 1928, que ns levou 4 celebração 

de um contrato incontestavelmente ruinoso 

"
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Tanto a Companhia Nacional como à do 
Norte prestaram o grande serviço de tomar 
sôbre si a exploração das linhas do Estado 
afluentes da do Douro com a sua especialisa- 
ção de serviços economicos. Fizeram descer o 
coeficiente de exploração de 3,89 à média de 
1,15 na linha do Corgo; de 9,84 a 1,78 na do 
Sabor; de 4,3 a 1,93 na do Tâmega. Trouxe- 
ram essas linhas apreciável afluxo de tráfego 
à via larga. Deram lugar à cobrança de im- 
postos. É as empresas que. assim realizaram 
exploração económica e lograram reduzir 
consideravelmente os déficits hão de supor- 
tar o prejuizo que Eles representam, quando 
Estado e C, P. tsuíruem os benefícios de re- 
ceita de impostos € do afluxo de tráfego? 

Há muito que as duas empresas deviam 
ter posto o dilema: reforma dos contratos 
sôbre bases equitativas ou abandono imediato 
da exploração, que não podiam efectuar nas 
condições contratadas. 

E a base honesta. de novo contrato seria 
à exploração económica e fiscalizada, ficando 
os déficits a cargo do Estado ce da C. P. 

Quando houvesse saldo, depois de com- 
pensados os déficits anteriores, seria repartido 
em proporções a determinar. 

Tudo que se estatuir àcêrca das linhas do 
Corgo e Sabôr deve ser aplicado à do Tame- 
ga, que se encontra em igualdade de circuns- 
tâncias. 

Os déficits até ao presente devem ser en- 
cargo do Estado e da C. P., que entre si acor»- 
dariam os termos da repartição. 

Objectar-se-à que 6s contratos, em quanto 
não forem rescindidos ou revistos, tem de vi- 
gorar. 

É êsse com cfeito o sumanum jús, mas não 
deixa de sêr a summa injúria de um acórdo 
inigqúo, impelindo para a falência emprêsas 
que vieram prestar relevantes serviços. 

Essa remodelação dos termos do contracto 
não colide com as reformas de exploração 
técnica, mas estas não dispensam aquela, da 
maior urgência, para que não sejam aplicá- 

veis os versos dos Lusíadas: 

Acode-lhe, pai, que Se não corres, 

Não achkarás já a quem socorres 

Bo io 

Um-ano inteiro pássou sem que tivesse 
solução o deplorável caso da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, en- 
tregue arbittáriamente em 6 de Agosto de 

1932 a uma comissão administrativa ce de in- 
quérito, por monstruosa duplicação de fun- 
ções, com suspensão dos seus legitimos cor- 
pos gerentes, À 

Fixava-se apenas o praso de seis meses 
para apresentação ao Govêrmmo de um pro- 
jecto de acórdo com os credores e determi- 

tava-se que fossem comunicadas para juizo 
as irregularidades encontradas, para que hou- 
vesse procedimento criminal. 

Nada se fez em 16 meses em nenhum 
dêsses sentidos, 

Não há uma só participação em juizo e 
só agora se ofereceram aos principais credo- 
res (empreiteiros, fornecedores de material 

circulante e C, P. por liquidações de serviços 
conmnibinados) 35”, dos seus créditos, o que 
foi com justa razão rejeitado. 

Nem a Companhia se encontra em falên- 
cia declarada, nem se estabelecem prefe- 

rências de créditos, nem se chegou a acórdo 
com os credores, 

E ao mesmo tempo tem-se mantido à 
Companhia esbulhada da administração do 
que é seu, impedindo-a de fechar o acôrdo 
financeiro que tinha preparado, pelo qual co- 

locava as acções em carteira, realisava a con- 
versão das obrigações, liquidavaá os seus dé- 
bitos € conciuía as obras que darão logar a 
considerável aumento de receitas, 

E não se vê que ésse procedimento para 
com credores estrangeiros é nocivo ao crédito 
do próprio Estado! 

E assim passa esta estranha situação para 
novo áàáno sem à única solução ltonesta, que 

seria a restituição da gerência da Companhia 
aos seus legitimos administradores. 

Como se vê, não foi brilhante o balanço 
do ano ferroviário entre nós, 

Esperemos que 1935 melhore à situação, 

dir alado ole cia od A rd AA Ada | A
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SETSo TEMA 

DE 

AUTOMOTORAS 

PARA 

PORTUGAL 

Ampliando x referência publicada no número de 
16 de Novembro próximo passado, na Cazeio dos 
Camíndos de Ferro, extratamos dama entrevista cedida 
à um jornal noticioso pelo sr. engenheiro Rogério 
Vasco Ramalho, antigo chefe de tracção dos Camíntios 
de Ferro de Benguela, ex-sdministrador-delegado da 
Companhia do Norte de Portugal e actualmente enge- 
nheiro da C, P,, 0 seguinte que, dada sua recontrocida 
competência tócmics e o alto cargo de relator dá co- 
missão ida 20 estrangeiro pará estudar o assunto, se 
reveste de inequívoca importância. 

«Segendo n sus sbalizata opis(To e automotor e gaso- 
ita, que ticeram de Ínício grande apl cação devido à poprín- 
ridade e garêniias oferecidas pelo motor de explosão na prá- 
tica autormotet, vão sucessicamente perdoado terreno, devido 
90 Co510 da eus explóração é ao perigo de incíndio. Não tar. 
terão. pois, a desaparecer conpletunente da ciroalação. À ge. 
seralização do motor Micael, o sem aperíticosmento € o set 
alfeiramento tocnsren possível a aplicação do dbeo possdo 
a Yelculos de tcanisho de ferro, onde à quesáão de pôeo e de 
CIPIÇO É primordial, 

Considera que n caplora;õoe por antomotoras consti 
irá, se não um meio de acaber com os efeitos & crise geral 
E PArNrticadur doe conishos de ferro, pelo Menos uma fora de 
e debilasr em grande parto, 

Com eleito, pode gerinr-se que 8 ietródução da ássomno- 
lora no serviço de passageiros ocorrosposdo n uns meihoris 
Contideráreo! oferecida no pública. pela ooaforto, pela felack 
tds e pela maior tresbtnca de circuleções. 

A autonotora possui um coríunto de atrSbatos que corres: 
vende melhor &s oxigencias da actoalidade : é suis elegente, 
mis dinamica e mais nervosa. 

Sob o ponto de vista mocúgico, é am problema resótiido 
e 20b o ponto de vista ferrotidrio, péda dizer-se que corres 
Donde mo que dels se esperta, e aloda que moi chegada à 
sus forma definifita, se é que em mecinõca há formas definiti- 
Vez, tetistaz já 00 quis existentes, 
bicos Eco parietal. que se cebendeu aid 1980, se- 
sm período de reslizo;ões práticas reconhecidas pro 
Congresso de Cúrrinhos de Ferto, tm “6035, nº Culro, 

Fei Opoetano O sr, músistro des Obras Pédlicas € Cor o 
ticações quando Criou « contesõo POTtuUDACiA Pará O Ota o 

” 

das outometoras, secandando à ideia de O. P, em siéndar 
estedar O assunto isoladamente. 

A comisato couciuiu que na questão está já sabcientemento 
alinudá para ee poder excarar e possibitidade da eplicação 
des sutomotoras po sema Pais, De vu muescita geral devo 
consbdorar-se 1 antomotoro copart do sibstídeir Oo (ombóio é 
vagor o de recivor um probtema de exploração qes ageble 
nto setósiss. Ora, cono o custo de exploração por adotará 
se pode computar em oêros de um têrco do que crsda 2 explo- 
ração gor coaibéio a dapóe, podertos encarar o problems sob 
Úvis espoctos!: pelo lodo da refação des dreeposes Os expõo- 
fácião e pela lado do aunento da receita, 

A avtonotora esbtisirá com vantagem, ns lísbhas de 
írsoo trafego, o conbóio 1 Capor, que 1epresenta um grande 
escergo pelo sem 6provi lamento, 

Nus linhas doe trafego médio o serviço póde ser melhorado 
extraorónariamente, aproveitando o faceldade de, destro da 
mem despesa, pojor triplicar, aprórinadamenteo, a tregelôdcia, 
seriado tecibor o público, com a prodalilídade de reciperar 
€ tímair o que ando transsísdo, 

As ligações rápidos coltira-rápidas u grande distância, é 
os serviços seburhatos, rógidus, em likes de dessídéde de 
itífegu epreciávol, mas que no jantifiqos e cbiectrificação, 
eine lexendo com geapos antomotores setóioulados, « que 
chumeriamos trem-sotomotor, 

A trtrobução é mebomoton implica necesssriepente em = 
reformar e refazer 0) prooessos da técnica de exploração, 
exigindo muita ponderação sa adaptoção, so nosso meto « às 
108601 proporções, dos exsinunentos que nox vêm lb de fócna, 
alien de patsistencia, hoa-vontade «é, tóbretudo, fd, 

A montagem da um serviço Gosta entirera só se pódo 
larer completa, porá são correr o risco de fazer falir o sís- 
tens por deficioaçia de instalação, 

Aléte do muterial Oreulente, há que prever os sobreca- 
lentes e e eduaptação e ronyiação do eqsipermento das oScims, 

Multas dns empresss de caminhos de ferro não poderio, 
sózinbos, orcar com tal escergo, € é possiceltsemnte ná const. 
deração dêsto lncto e no aspecto hecionel do problena que 
escoatranoos 4 justificação da Intervenção do e. mínístro das 
Obras Púllícis é Coniurócoeções, chinmando à si o seu estudo, 
no conjento, par intermédio ds comissto, 

No entanto, ato6s que à mmtorotora represente um meio 
de múnorar o6 ebeitos de concorrência do mono, fuiganos 
que alguns colas kiss é necosserio farei, no settido de criar 
a colutoração entre o combéro € o tutotróvel, acatundo com 
a dusordem é + desorgantcação que tornam possivel traas- 
ornir em concorrentes dois sltecas que se completas. 

À estrada não póde exbetítuir o corri, e bê que f 
o petrimónio que o caminho de ferro représento e = 
do País contra « destraição míúsia dêstes dois modos de transe 
porte, 

É aínda DO sentido de so ocaseguir ura resuliaete equi- 
iutioa, e à dem dos serviço púbbicn, que capernimos & isterven- 
ção do sr. ministro des Obras Públicas e Convaicaçõese. 

A. 

VIAGENS E TRANSPORTES 
Serviço dirocto entre Portugal é França 

Por acórdo entre às empresas Interessadas, 06 sef- 
viços de passageiros, bagagens € mercadorias em 
grande velocidade, previstos nas tarifas internacionais 
t1.º* 301-:302 de G, V. e P. H; F. nº de 3, V. passam 
5 fazer-se, Iramitoriamente, nos sentidos França-Por+ 

STA O ViOC-VWET4O, nas condições contaáites do avião 
que subtil o À, nº 391, de 1 6 Fevereiro dé 1934, 
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(9) movimento dos portos de | ourenço Marques 

e da Beira em 1955 

Pelo Coronel de Eng.* 

estatistica aduaneira de Moçambique re- 

lativa ão ano de 1933, agora publicada, 

dá-nos interessantes informações acêrca 

do movimento dêstes dois portos, os 

mais importantes do Império Colonial Portoguês. 

As condições geográficas de Lourenço Marques 

que tem dentro da aua xona de inflaência o oentro 

mineiro mais importonte que o mundo járasis 

conheceu, fadaram-no pora ser um dos grandes, 

diremos mais, um dos maiores portos do mundo, 

se não fôsse a guerra sem teéguas que lhe movem 

os quatro portos da União Sul Africans 1— Dur- 

ban, East London, Port Elizabeth e Capetown. ÂÃ 

testa do movimento contra o nosso pórto está 6 

pôrto de Durban que, aliás, se volta também de 

vez enquando contra os seus alindos ná guerra de 

extermínio ão pôrto estrangeiro. Nada o satisfaz. 

As condições de Durban, nem de perto nem de 

longe se podem comparar às do magestoso pôrco 

de Lourenço Marques. Durban é um pôrto artifi- 

cial, sugeito aos fortes temporais de Sudoeste que 
por vexes lhe barram o canal de entrada com far- 

tos bancos de areia, no decurso de horas apenas. 

Bem sabemos que drogas potentes desfaxem 

rápidamente os malefícios da natureza, mas à 

custa de grandes dispêndios que nocesshrinmente 

encarecem a exploração do pôrto. 
* Lourenço Morques, pelo contrário, é uma vos- 

tíssima bala, de águas tranquilas, onde o homem 

só tem que melhorar e que aperfeiçoar. 

Se Lourenço Marques fõôese inglês, Durban 
nunca tinha existido. 

O pôrto de Durban é criação de uma teimosia. 
Os técnicos mais abalizados pronunciaram o 

seu veredictum, absolutamente contrário à cans- 

trução dum pôrto naquele local mas apesar dísao o 
o pôrto fex-sel É áraças aínda à teimosia dos seus 
habitantes é hoje um grande pôrto e nho quere 
que o nosso é seja também. Pode Durban estar ns 

abarrotar de navios: mas um telegrama de Lou- 
renço Marques dizendo que há grande movimento 
no nósso pôrto, causa-lhe logo axedumes que não 
sabe disfarçar e que os seus jornais imediatamente ] 

Estamos em dizer que há-de morrer, do mal 

| ' de inveja | 

ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Neste capitulo Lourenço Marques foz excepção, 
Cônscio da sas superioridade, mas à mercê de 
caprichoa alhrios, resiéána-se e deixa esbravejar 
ó visinho. Nem mostrá inveja nem apregoa super 
rioridade. 

O pôrio da Beira tem ama vida mais tranqúila 
Certos nacionalistas exaltados, da Rodésia pre- 
tendem, por vezes, roubar-lhe 6 tranaqfiilidade, 
ameoçando-o com uma linha férrea ligando Bula- 
wayo com um pôrto do Sudoeste africano, mas na 

amenço só o tem feito sorrir. Nem responde à bra- 
vata: outros rodesianos, mais equilibrados se en- 
carregam de lhes responder. 

Debaixo do ponto de vista do trânsito interna- 
cional a sitasção da Beira é, neste momento, muito 
prometedoro. O «hinterland» que serve é muito 
mais vasto e baseia à sua prosperidade no descen- 
volvimento agrícola dêsses territórios, 

A prosperidade de Lourenço Marques está 
drondemente dependente dns actividades mineiras 
do Rand. No dia em que estos se stenvarem ou 
desapareoetem, 6 seu movimento sofrerá um 
arande abalo, 

E não se pense que eses possibilidade está 
muito afastodao, 

Segundo os cálculos dos técnicos mais abaliza- 
dos, a vida das minas do Transvaal, actualmente 
em exploração, não vai além de 3O anos. E isto 
porque se baixou grandemente o teor da minério 
do ouro: de contrário, nem para 30 anós havia já 
exploração minrtira. 

Minas há, das mais ricas como à Modder Deep, 
que não têm munis de 4 anos de vida; outra 5ó 5; 

outras 10, 15, 20, ete.. 
Minas com a duração prevista de 30 anos são 

em número de 7 apenas, É não são, muitas delas, 
das mais ricos em percentagem de ouro. À sua 
maior duração provém de terem assegurado a 
posse de um maior número de «claims+ mineiros. 

O Transvasl! como a Rodésia preparam-se en- 
tretanto para serem países de grande exportação 
agrícola e indóstrial. 

No Transvas! cstio-se montando dio a dio 
novas indústrias que lhe hão-de assegurar o pros- 

perídade quando as minas de ouro e de diamantes 
desaparecereso,
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Na Rodésia êsse problemo de substitóição 
é nctividades ainda não está posto porque, por 

o0rá, a população é ainda muito diminuta, Mas 
há-de pôr-ae mais dia menos dio. 

O: AM. O VIM ENIO 
DE LOURENÇO MARQUES 

Mais de 20 linhss de navegação enviaram os 
seus navios a Lourenço Marques no ano de 1933. 
Êsees navios pertenciam à 11 nações diferentes e 

somaram uma tonelagem de arqueoção brota de 4 
milhões de tonelados, 

Éste número bate todos os recorde! 
Mesmo nos anos em que se registou o maior 

número de entrados nonca aquela tonelagem foi 

atingida, 
Assim, nos anos de 1919 e 1930 o número de 

entradas elevou-se o 859 contra 760 no ano de 
1933, mas à tonclagem daquela foi no ano de 
1929, ano de maior volume, de 3.889.199, ou seja 
uma diminuição de 169.650 toneladas. 

No ano de 1913, ano que precedeu o da Grande 

Guerra, o número de entradas no pôrto de Lou- 

renço Marques foi superior no do ano de 1935, 

pois nêste ano registaram-se 784 entradas contra 

760 em 1933. Mas, enquanto que o número de en- 
tradas foi maior, a tonelngem de arquenção que os 
navios somaram foi muito menor: 

Em 1913. . , . 2.625,89 toneladas 

Em 1935. ' e. , 4:058,749 - 

No ano de 1914 o número de entrados baixou 
para 680 navios e em 1915 para 542, 
interessante notar O aumento sempre cres- 

conte de entradas antes da Grande Guerra € o 
movimento sempre ceroscente também depois dels, 
movimento apenns ligeitamente perturbado nos 
primeiros anos da grando crise que estamos atra- 
vessando, 

Vejamos o número de navios entrados nom 
ciclo de 10 anos, antes e depois da Grande Guerra: 

Em 1905. . 553 navios 
SUSINOS: Catia tao NRO) 

Cl o or PAR AN AT eso 414 ” 

JET AVARIA A o O 
AROS To sS61 
» 190HO0,. . . 657 &» 
. 1911, . . 631 ” 

DUUÁRIRT O, . 690 >» 
NO APTO Seu o ae 

DAL, Se RSA RAS RB 
ROC SVIOAdAS Da MUST OITR » 

» 1937, y' ” e . TI Ld 

o 1928, . " ,' ,' 8o2 ” 

” 199. VAN ua! DOS 838 » 

” 1930. SA " ,” 835 ” 

» 1931. 763 " 

Co FREAR AVR a 7 ANA: 

” 19553 , ' e ' » 769 . 

As tonelagena de carga descarregada no pôrto 
também tem aumentado progressivamente, sumen- 

to só ligeiramente perturbado pela crise mundial. 
O mesmo se não deu nos anos anteriores ao 

da Grande Guerra em que havia, de ano para 
ano, árandes oscilações, 

Façamos, como para o número de navios, o 
comparação de dois cieloa, antes ce depois da Guerra: 

Ano de 1905 . 403.35) toneladas 
* » 1905. 368.076 " 
» nn 17, 295.619 ” 

» » 198. 305.111 ,” 

r s71NB., 451.019 ' 
» Ss 1IMOX 535.254 - 

3 ORI 1 ss 458.332 ' 

> >19%. 341.495 ,' 
» 1913 . 388 ,205 ," 

* »195. 301.776 " 
à Apso 899.735 " 

aut) o no TAS AO 439.753 s 

» 1928. 406.608 " 

. EE Ir 418.505 ” 

TEENS Ra 584.173 , 

oh ASIA 395.200 
" » $932 395.267 . 

" » 1933 448.632 - 

A-pesar-do maior número de navios que depois 
da Guerra visitaram o pôrio, em nenhum dos 

anos a tonelagem transportada atingiu o máximo 

de antes da Guerra, 
Outro tanto não aconteceu com a tonelagem 

tomada no pôrto. 
Antes da Guerra, 6 ono em que se registou um 

maior número de toneladas foi o de 1913 com 

614.481 toneladas embarcados. 
Depois da Guerra, o ano de 1924 registou 

741.045 toneladas. As exportações de então para 

cá têm decaído constantemente e no ano de 1933 

registarom-se apenas 347.340, ou seja menos de 

metade ! 
Façamos agora à soma dns tonelagens embar- 

cadas é desembarcadas e expressemos, por mais 

brevidade, os quantitativos em milhares de tono- 

ladaa: : 

Em 1924, . 991 mil toneladas 
DE CIRO a a 1.024 *» í 

SAS PIAS o: 1,005. » ” 

5. SATO é ADI , 
AD x, o Sr Io DA A6 » " 
D-ASSRD A na 968 » 

e o o ERRO a DOR 837 +» ' 
p.. SS E WAR 738 » .
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» 1%:3, 631 » ”» 

» 195, 796 » ” 

Até 1927 as tonelagens mantiveram-se mas a 

partir dêsse ono a queda começou 6 acentuar-se 

atingindo o valor mínimo de 1952. 

O movimento que principalmente Ínteresãa & 

Lourenço Mazques é o da importação de mercado- 

rias de trânsito que, mesmo quando são de baixo 

valor em relação ao pêso dão rendimento ao ca- 

minho de ferro, o que não acontece com à expor- 

tação a que se aplicam torífos excessivamente 

baixas. Os produtos exportados em maior quanti- 

dade são os minérios e sobretudo o carvão, 

Produtos que poderiam pagar tarifas mais ele- 

vadas são sistematicamente desvindas do pôrto de 

Lourenço Marquesa, 
Até o milho, que aliás paga tarifas reduzidas, 

é desvindo para Durban ou para o Cabo, em pre- 

juízo do pôrto de Lourenço Marques. 

E se o carvão não segue também vu mesmo ca- 

minho, é porque na tarifa não chega a pagar os 

despesas do transporte é o pôrto do Natal, asso- 

berbado com o seu carvão, não comporta 6 carvão 

de Witbank. Se assim não fôsse, até éste seria 

desviado para 02 portos da União. 

O TRANSPORTE DE CARVÃO 

O Transvasl tem a pretensão de se converter 

em país exportador de carvão. 

Datam dos primeiros anos depois da guerra 

anglo-boer na lutas para converterem Lourenço 

Marques em pôrto carvociro. 

Primeiramente levoram-nos n fozer árandes 

depósitos no quilômetro 2, em Lourenço Marques, 

onde grandes quantidades de carvão seriam arma- 

xenadas para um rápido carregamento de navios 

que alí fõasem por le. 
Depois de construídos os depósitos, reconhece- 

ram os donos dos minas, que o carvão exposto 60 

ar perdin muitas substâncias volateis, desvalori- 

xando-o. Por outro lado, os ventos fortes que por 

vezes soptám no pôrto, carregavam o carvão de 

artios « alnda o desvalorizavam mais. Em suma, 

um capital completamente perdido. 
Mas nem por isso 04 donos das minas desisti- 

ram de ter em Lourenço Marques grandes tonela- 

áens prontas a embarcar à primeira ordem, É 
assim levaram a administração ingless e a admi- 

nistração portuguesa a adquirir milhares de vo- 

d5ões de grande capacidade que estacionam cheios 

de carvão nas linhas de resguardo permanecendo 

ali, às vezes por dias o dias, à espeta de navio que 

retardou a sua marcha, quando não moda, mesmo, 

de rumo. 
Novo e maior prejuízo para as administrações, 

Para rápido embarque do carvão em Lourenço 

Marques, montou-se no pôrto uma instalação 

Mac Miller capaz de elevar vagões do capacidade 

nté 60 a 70 toneladas, despejando-os a um tempo, 

por meio duma grande traminha, nos navios, re- 

dusindo-se o trabalho mancal do embarque, à 

arrumação do carvão dentro dos porões (estivo). 

Não contente com êste aparelho, que chega à 

dar uma vasão de carga de 400 toneladas por hora, 

em regta não atingidas apenas pelos dificuldades 

dá estivo, exigirom de nós a montagem duma se- 

gunda estação carvoeira, de capacidade ainda 

maior, estação que custou centenas de milhares de 

libras e que não funciona porque nem para a Mac 

Miller há trabalho suficiente. 

Nova perda de capital motivada por érro de 

visão, que aliás lhes nho custou víntem, 

Por muito barato que seja o enrvão à boca da 

mina, é ésse preço é realmente baixo, pois anda à 

volta de 20 escudos apenas, a tonelodo, o trans- 

porte até ao pôrto de embarque, apesar de ser feito 

a uma tarifa excessivamente baix* onera por tal 

forma o produto, dada o grande distância a que as 

minas estão do litoral, que não é poasível o carvão 

de Withank competir com o carvão inglês nos 

mercados da Índia e outros, que os donos das mi- 

nas do Transvanl aspirovam no conquistar. 

E essa aspiração frustrada — pelo menos de 

momento — tem custado a Lourenço Marques cen- 

tensas de milhares de libras, sem a menor com- 

pensação, 

Escusado seria dizer que o movimento do pôrto 

de Durbad é incomparavelmente superior no de 

Lourenço Marques. Assim, no ano económico ter- 

minado em 1933, o pôrito de Durban teve um 

movimento global de 3.072.250 toneladas sendo 

1.885.752 de corda geral e 1.185.508 de carvão, 
O carvão do Natal é de valor superior ao do 

Transvanl. Tem por isso mais aceitação nos mer- 

tados consumidores e é tomado em maior quanti- 

dade pelos navios, porque maior é o número des- 

tea que demandam o póôrto de Durban, 

Por outro lado, como já dissemos, o corgo é 

sistemáticamente desvinda para Durban, em pre- 

juízo do pôrto de Lourenço Marques. 

Não admira por isso que apesar das vantagens 

que rmilitam em favor de Lourenço Marques, o 

pôrto de Durban tenha um movimento incompa- 

ravelmente maior. 

É por isso que não se compreende o movimento 

due por vezes se esboça a favor da absorpção do 

pôrto de Lourenço Marques, Para quê? 
Tal absorpção, a dar-se, representaria à ruína 

do pôrto de Durban! 

O movimento do carvão nas línhas férreas da 

União Sul Africana é enorme. Em 1932 circula- 

rom nas suas linhas perto de 11 milhões de tone- 

ladas; mas a exportação não atingia três milhões. 

À maior parte do carvão extraído é consumido 

nas grandes centrais eléctricas montadas pela Vice
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torin Falls Towes C., que obastecoe de energia 
eléctrica tódas as minos do Rand. 

O MOVIMENTO DO PORTO DA BEIRA 

O outro pôrto de grande movimento das Co- 
lónins portuguesas é o pôrto da Beiro, elegante 
tidade que não tem 60 anos de existência. 

te pôrto, serve hoje um «hinterland» vastís- 
Simo, acrescido agora com o tráfego do Niassaland 
inglês pela constração da ponte sôbre o Zambeze, 
que determinava tombém, segundo ao melhores 
previsões, a drensgem duma grande área dos ter- 
ritórios de Tanganika, 

A posição dêste pôrto torna-se, dia a dis, mais 
importante, porque não tem rival numa grande 
extensão da costa. 

De Lourenço Marques até Moçambique, não 
há outro igual. 

Podia fazer-se um bom pôrto em Bartolomzso 
Dias; também se fazia um pôrto melhor do que o 
de Durban em Quelimane; mos 5 qualquer dêle;s 
faltaria à rêde ferroviária sem a dual nenbum 
dos dois podios valorizar-se. 

Tódas ou quási tõdos as linhas de navegação 
que tocam em Lourenço Marques vão também à 
Beira. Contam-se por 23 as linhas de navegação 
que actualmente demandam o pôrto. 

O que levam e o que deixam? 
Eis o que vamos vêr em resumidas notas, 
Mas antes diaso diremos que o pôrio da Beira 

é hoje o rérminus de uma vasta rêde ferroviária 
due cobre tãda a Rodésia do Sal e do Norte € 
ainda serve o Transzambeziano e por êle todo o 

Nyassaland. Soma já muitos milhares de quiló- 
metros a extensão dos caminhos de ferro que têm 
como testa maritima a Deira, 

O número de navios entrados e saídos do pórto 
da Beira é muito mênor do que o de Lourenço 
Marques. Assim em 1933 a comparação dá o se- 
Auinte; 

"Em Lourenço Marques entraram 760 navios 
Ns Beirn. E rçi Poe . 587 »P 

Diferença. E 

Aqui não se tem dado o fenómeno que se nota 
em Lourenço Marques, a quantidade de navios 
due visitam o pôrto resistir à crise que cada vez 
mais reduz ax tonelogens em muitos portos. 

No movimento do pôrto da Beira a crise é não 
só de carga como de barcos. É o que se mostra 
Com os seguintes números: 

Em 1926, . . 537 navios entrados 
UI eo e 1 a 7 

» 1938. ” . DJ 644 vv Ld 

DAVSHSDAVA SIA no Soo »” 

» 1930, . "E 644 >» » 

LA 

» 19391, . 612 ” 

(á 1932 , são ” - 

» 1933. 557 , 

A tonelagem bruta de arqueação mantem-se 
proporcionada ao número de navios. Em 1933 os 
5857 navios enteados, mediam uma tonelagem de 
ardaração de 2.978.375, 

Em relação a Loutenço Marques foi inferior 
em 25 cab 

Tonclagem bruta registada em 
Lourenço Marques - . . 

Tonelagem bruta registada na 
Beira E : 2,978.375 

cem e mm 

1.066 ,185 

O número de navios foi inferior em 22% 
apenas. 

As tonelagens descarsegadas no pôrto vieram 
decrescendo de 305,550 cm 1929 para 157.372 em 
1953, Antes de 1930 a subida da ronclagem tinha 
sido rápida. 3 

4.044.560 

Diferença. 

Em 1926 . . . . 192.325 toneladas 
SN Cr AO AAA toc Roo - 
Det, SEDA 284 948 ” 

” 1929 a PA ' ' 305.550 » 

» 1930 : 335.959 ” 

Em quatro anos quási que duplicou. Mas nos 
anos que se seguiram a queda foi igualmente 
hrusca, 

Em 1930. . . . 335.959 toneladas 
DESSA a ta 274.405 ” 

o 1952 . » ” ” 165,974 » 

DUTOS oe 157.372 " 

Fenómeno análogo se dea na exportação de 
meradorias. X 

Em 1926 -. - >» 275.931 toneladas 
o 19137 POA PSAREDIO Di 

DAM8BSS. 7 4356.2378 ” 

- 1929 ” , À ,” 558.881 ” 

DI RSEEISS AA é 445.165 ” 

” 1931 . õ ” . 305.604 ” 

” 19382 ” " ” 305.321 ” 

” 1933 KITS 305.571 > 

Total das mercadorias carregadas c descarrega» 
das em milhares de toneladas: 

Em 1926 . . , . 4657 miltoneladas 
"Wo CO DAS RSA NDA : o E > 

So COROA RR co o UNO ,” 
DOS ao ooo RD TS ” 

DICAS o ro ADA ” 

co WORD AN O o RR “ 

DANA rs CE o RITOS ” 

DD AMD o DE 50, /0007R »
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A exportação do território é constitdida, prin- 
cipalmente, pelo açúçar é pelo milho. Nenham 
outro produto realiza exportação de vulto. 

O açúcar exportado em 1932 renlizou cêrea de 
15.000 tonelados e o milho 13.000. À fruta fresca 
deu 813 toneladas; o algodão 668 e a5 madeiras 
em obra 537, 

O trânsito da exportação é constitõido prínci- 
palmente pelo milho, pelos minérios, entre oe quais 
sobresas, pelo seu valor, o do cobre, 

MOVIMENTO COMPARADO 

DOS DOIS PORTOS 

Iinportação, exportação ftolnidas 

(mllaros de toneladas) Asos 

L. Menqees | Neire Dferesso 

1926 . 1.005 457 538 
1927 . 1.014 683 as 
18 . 986 73 266 
1949. 968 866 103 
1930 . 837 TS sa 
19H . TS8 sã | 158 
1952 . 61 471 | 160 
1933 . 7 468 | 355 

É interessante o exame destes números e das 
variações que êles acusam. 

Até 1930 as tonelagens da Beira crescem e ns de 
Lourenço Marques diminuem. O praso em que à 
Beira devia exceder Lourenço Marques em tonela- 
kem parecia achar-se próximo. 

Manifesta-se a crise com intensidade e as dife- 
TENÇAS COMEÇAM a crescer, afustando-se novamente 
a Beira de Lourenço Marques. 

Mas é de presumir que passada a crise o pôrto 
da Beira retome 60 seu movimento ascencional com 
um ritmo mais acelerado do que o de Lourenço 
Marques. 

Já, escrévêmos e agora o repetimos: O movi- 
mento do pôrto da Beira em breve será superior 
ao movimento de Lourenço Marques. 

AS NACIONALIDADES 
DA NAVEGAÇÃO 

Já dissemos que à navegação que nêste ano 
freqúentou os portos de Moçambique pertencia an 
13 nacionalidades diferentos, 

Verdadeiramente importante é apenas a de 4: 
à portuguesa, à índlesa, a alemã e à holandexao. 

Assim, dos 2.643 navios que entraram nos di- 
ferentes portos da Colónia, as nações referidos ti- 
veram à seguinte representação: 

TAMPO ” A 

Inglaterra ind) DI2 | 4.680.815 
Portugal, . ... | 1.039 1,521.916 
Alecmanha - 210 1.015.079 
Holanda . 218 — 755.200 

Soma. 2.455 ; 7.973.010 

Percentagem em rela-. 
ção no rotal DD". 85%, 

o a o = A cm mm — w— " - , .. 

À Inglaterra continúa sendo à rainha dos ma- 
res, nlíi oe em tóda a parte. 

Que contínul o sê-lo para tronqúiilidade de 
todos. 

O sr. Director dos Serviços Aduaneiros põe em 
destaque os rápidos progressos das marinhas mer= 
cantes italiano e japonesa. 

Aquels passa de 183,352 toneladas de arqueas» 
ção em 1929 por 387,175 em 1933, Esta passa de 
V78527 a 458775 toneladas no mesmo período, 

Tanto um como outro, estão em fase de grande 
desenvolvimento que é preciso não perder de vista, 

A MAIOR NECESSIDADE 
DOS DOIS PORTOS 

Quem atentamente lêr ox números estatísticos 
que aí ficam, fácilmente verificará que as toncela- 
gens dos navios que demandam os nossos portos 
tem aumentado incessantemente, Não estão regis- 
tados 0a calados dos navios; pode entretanto nfir- 
mar-se que fates também rem aumentado, embora 
em escala menor. 

Em 1923-1935 entracám no põôrto de Durbasa 
93 navios com mais de 10.000 toneladas de ar- 
quração e 37 deles tinham mesmo mais de 14.000 
toneladas. Alguns jam à 22.000, 

Ora, tanto o pôrto de Lourenço Marques como 
o da Beira têm cannis de acesso que limitam ainda 
na capacidade dos navios que neles podem entrar, 

Lourenço Marques tem o canal de Tolano com 
25 pós de água, apenas, nas marés baixas, indo no 
preamar até nos 33 ou aos 36 pés, conforme a idade 
da maré. 

Tem-se dado já o caso, embora rarissimo, de 
ficarem engarraíados por dias, grandes navios que 
acidentalmente entram nêste pôrto, 

No pôrto da Beira, então, acontece coisa pior, 
A profundidade de ógun no canal de acesto & 

na maré baixa, de 11,5 pés. 
À maré nêste pôrto tem uma amplitude áran- 

de que vai de 4 na 23 pés, e permite por isso n en- 
trada de navios de grande calodo, mas só na maré 
cheia e só em determinados dios, 

Muitos dos navios, n maioria talvez, dos na- 
vios que o demandam, têm de fundenr fóra da 
barra, à espera da maré. 

TA
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É uma suajeição que hoje se não admite nos 
$randes portos. O navio que chega à barra de um 
pôrto quere entrar logo e saír quando esteja des- 
pachado, 

Lourenço Marques tem já cais com mais de 30 

nés; maos o cais da Beira só tem 28 pés de água no 
máximo. 

Orsa, se êstea dola portos têm de competir com 
os portos da União, é preciso que se Aproximers, 
quando não igualem as sass focilidndes de entrada 
e de acostagem. 

O pieto do Cabo tem de há muito cais com 
40 de água é o memo acontece já no pôrto de 
Durban, 

Ox canais de acesso dão entrada sos maiores 
háviosa que dueiram demandar o pôrto, 

Pensaram certos técnicos, nos princípios do sé- 
culo actual, que o aprofundamento dos canais de 
ACEAÉHO não se tornava necessário porque 04 navios 
não tinham tendência para aumentar o Calado. 

Pensavam àúles que o França poderia dar leis 
ao mundo em matérias de naregação. E como os 
portos da França foram quási todos feitos na mes- 
ma época, acontecia que tanto os caís de urracação 
como nº canais de acesso tinham as pequenas pro- 

fandidades de água então exigidas. Erro de visão. 
É como a transformação demandáva grandes des- 
pexas, devia à construção dos novos navios subor- 
dinar-se às condições dos portos que os haviam de 
receber, 

Enganaram-se. 

E, êsse engano prejudicou 6 pôrio de Lourenço 
Marques que de há muito devia ter os seus canais 
de aceso drogados a 30 pés e ainda não os tem. 
Essa profundidade representa ninda boje apenas 
uma ospiração, mas agora iíncontróversa. 

Em vão vários directores do pôrto reclamaram, 
nessa altura, o aprofundamento dos canais, Pre- 
valecea à opinião dos tais técnicas. É certo dos o 
problema é difícil de resolver por dispendioso. 

Em Lourenço Marques, além do canal do 
Plano, já referido hã ainda o canal de Cockburn 
à entrada, é o canal de Hope à meio, 

Ambos les têm 29 pés na maré baixa. 
Há pois que dragar uma extensão de quiló- 

metros para que navios de grande calado possam 

e. —. -———.  —— =.  .—. 

entrar em qualquer dia e em qualquer ostado de 
maré, 

Pretendeu-se em tempos conseguir que ou naã- 
vios da Mala da Union Castle estendessom as suas 
carreiras semanais o Lourenço Marques, e para 
isso é que se reclamava, o aprofundamento do 
canal. 

dé Scria aspimção irrenlíixável? 
Bem poquenn é, relativamente, a importância 

dos portos de Esst London e de Port Elisabeth e 
entretanto aqueles navios entram neles, E vão até 
Mosael Bay quando se lhe ofetece carta para 
transportar. Seja como fôr, é preciso fazer um es- 
fôrço e transformar, rápidamente, em realidade o 
que, desde muito longe, não tem passado de as- 
piração. 

As condições da Beira são oinda mois procá»- 
rias e o problema mais difícil de resolver por ser 
tmalór a massa de areios e dos todos a dragár, 
embora o crabalho tenha de ser feito em menor 

Extensão. 

Tem sido timbre do pôreto de Lourenço Mar» 

ques hombrear com os seus rivais e em muitos 
detalhes tem sido mesmo superior. 

Não há, em todos 65 portos da África do Sul, 
cais rtho amplos e tão bem secsidós como os de 
Lourenço Marques. 

Durante muitos anos, o nosso pôrto foi o de- 
tentor do áuindaste de maior capacidade de cargo. 

Muitas navios lam o Lourenço Marques de 
propósito para largarem peças de grande pêso, 
coma locomotivas armados, lanchas, grandes pe- 
ÇaAs para as minos, etc. 

Talvez por espirito de emulação, Durban 
ndquiriu Gltimamente um guindaste de 80 tonela- 
das. E possui já uma doca capaz de docar grandes 
návios, 

Em bõa verdade ela não se justifica muito alí, 
mas... é um motivo de superioridade sôbre Lou- 
cenço Marques que é bem explorado e bem apro- 
veitado por Durban. ; 

Precisamos por sao não perder de vista tado o 
que nos partos da União se fazer-nos nossos gran- 
des portos pelo menos o mesmo, dasndo aprescen- 
te vantadens. 

Nisso vai o brio da Nação. 

— Quereis dinheiro? 

JOGAI NO * 

sesesscoes. o e-.. e. + aos. .. - adia 

CARAS 2 

LISBOA 

Sempre Sortes 6randes! 
ua pu io a o A BAD .— |
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A TÉCNICA ALEMÁ NA CONSTRUÇÃO 
DOS 

CAMINHOS AÉREOS OU FUNICULARES 
UMA ora como n actosl, om que tado visa no 

NJ aperfeiçoamento técnico; não será do ndmirar 
que todos os países indnstrislizados tivessom 

chegado ao meto nível de dosenvolvimento, 
Não obstanto dá-se o fenómeno singular de que ooc- 

tos ramos técnicos cóm sido mesis aperfeiçondos om 

dotorssinados paísos do que noutros. Para prová-lo so- 

ja-mos permitida dar o segninte exemplo: a construção 
de camelohos aóroos ou fonicolares, nº qual justamento 
1s firmas às engenharia alomfi téom consogxido Instalar 
obras primas do sou género, as quais oonstituem verdoa 
deiros erécords» ainda, até hoje, não excoedidos. 

O exnminho do forro fonicular liga os pontos termi- 

nais extremos modiante a trajociória mais osrts, ou 

seja, em linha vects, oferecondo além: disso a Yantagom 

do se fazorem seoguidasosnto 05 dicorsus esrregarsentos 

de poso mmíxdio tania ou menos entro 100 o 1.000 quilo- 
AIRINAS, OM grandaos OSPAÇOS, de modo qe à isstalsÃo 

géral, pódo sar de acaba- 

mento bastanto loça, seado 

possível lová-la a efeito até 
Mesmo em torveaos maito 

acidentados 6 dificeis, Acrus- 

o ainda que para o cami- 
nho de forro fanicalar mão 
existom ompocíilhoa mem 

obstácelos às naturezas sl 

gumas que não estesam no 

censo do sor vencidos, O es 
minho doe ferro sóreo pusra 
om ingromo subida por ci 

mos do serras, enjo deelivo 
ultrapassa menitas versos DO 

gTáRI, COMO, por ixomplo, 

so dá com o caminho do 

ferro fuzioalar de O quiló- 
motros de comprimesto, 
para o transporte doe madei- 
rás o lonhas na sórra do 
«Usambaras, na África 
Orkatal. Êxmto caminho do 

forro aóroeo transporta trou- 

os do árvores do mais Às 

2.000 quilos de póso enda 

ama, para o volo ondo tras- 

foga para o camisho do forro. 

Em canos do nocessidade, MONTSERRAT — ELEVADOR DE 8, JOÃO 

o caminho de Íurro fenicolar avssca até muico lougo, 

is ves pulo 15ar dontro, como nos casos do caminho 

aérea do Nóvs Culedósis, o gos) é destinado ao trans- 

porto dy minórcos do níquel, 

O osmitlio aéreo vonro rios o voalos com a maior 

dae fnoilidades o moito simplessoasnto, sem quaisquer 

apoios, médisate vãos livres, tondo a distúíncis tisne 

atigoentado, Do eorror da evoloção, nté dois quilómetros 

às comprimento, eitra rodoada, Os recipicutos em quo 

se ONOONIfA A CATÉNO, pá asorvamento, poT cima do 

runs é rodovias do grande (râosito, nom cestorvor s 

coltara agrícola das torvas pos sóbro se quais trasfoga, 

ou som sorem por &stes influcacisãos, do qualquer ma- 

noira que seja, Um exemplo do que acibateos doe direc 

é o do caminho ds forro aúrco constroido so meio da 
paisagem da Biscava, Espanha. Esto caminho do fotro 
fanioslar é sbobremodo motávrol polo faeta do trasladar, 

cosso instslação dejlia, por bora, zesis de 2,400 tonóln- 

das do minório, o que ó talvex, 

o tIrroganmento mais impor- 
tanto quo ntê RÇ$OTA SO Oo 

traslundar meodisnto 

esminho aórco, 

' 
APENUS 

EÉ' natural que a constre- 

ção de umu obra semolhanto, 

suma tl região, é eondicdo- 
nada por uma grando expo 
fibecia prática, o largs visão 

e cirouesponpção da parto dos 

construtores o dos 

cengenheiros-chofos. Ms 
mais dificil níoda é 6 cone 

trução om regidos mootanho- 

AS, 048 setras, ondo o ado» 

ção dos mxuiorisis o 
Puças- jirncíins jpora a obrá 

causa om trabalho jesaoco, 

do qual é leio não póda 

fuxor & minitas ideia, São à5 

regiões oude acontecimentos 

cilemontares, nevados, avi 

LAS) 

das 

innobes, chuvas tocreociais, 
0 ogucedros podem tornar 
a destruir, dentro-do pouco 
tempo, lioa parto das obras 
recoem-sssbadas., Nem seu 
pro um acidente desta mato.



roxa tórmina com tunta folicidado conto 0 quo sunedeu 
duránso à constração do camiasho doe ferro aéreo dos 

Andes, nu Argeatíos: sto catmínho aéreo sóbo do muoio 
da planício, ondo reina um clima tropical, para ir tor 
às alteras gélidas dos Andes, às miuns de cobro que ali 
56 Obconiram. Ao ser oonstreida agoslx obra, nes dia 
de chuva torreseial, que dessbou repentinamente, lovou 

de ouxarrada tôdas ne barcos 06 Vogóoseiss que só arke- 
vam om dirorsse postos do caminho aóres, prontas 
para sorvm suesponsas au cabo. Por sorto, poróm, as 

úguas condoxíram do maneira tão follz os recipiontes 

respectivos que todos óles foram juntar-so num só posto, 
não loego ào sítio ondo se cetova constreíndo o fanicu- 
lar, Não hóave, axeim, prejuízos do espócie alguma, 

Desde 1910 tes sido consiruidos, quási que exclo- 

sivomente por fiemsa slomãs caminhos sóceos do cabo 

dao seo, ou fanicalaros, para o transporto único o nxcle- 

ivo de pessoas à postos elovados dus serros, paro dalí 
poderota observar as bolezas panorúmicas da altitede. 
K' lógica que tais cominhos séreos roqueoiram máltiplos 
disposítivos de meegernuca, Os QUIDS MOiVeAntam, por. 

tanto, um papel importantíssimo na oonstrução cospe- 
ctiva. Umas vista dúma das instalações mais conbecidas 

nO Lémoro à x no representa o caminho de ferro aórvo, 
em dois soctorea, so Pão de Axvacar, ne baia do Guo- 
unhbara, no Rio do Janeiro. Hesbicoslmoento om tais ca- 
minhox de ferro méceos funcionam em cada sector ape- 
ne dose borquinkhas ca vagões, ao mono tompo, 
seguindo um de em Indo o voltando o oetro do Indo 
oposto, 

Dm caminho desta constração, modoraíssimo que so 
essomelha nos funicalares, para o transporto do cargas, 
por podor nóle sebir, &o em lodo, o descor pelo oatro, 

uma sório do Larnqeinhas, cojo némeoro variz conforme 

é movimento de turistas o exoursionístas, é o que foi 

construido em Fribergo, tá Alemanha. Chama-se o fe- 

ticular do «Schao-ins. Lan d-Bahos, 

Também nueito intorossanto é o caminho às forro, 
por sístocma do eromalbeára, q00o conduz ao Monserrato, 

ou Monte Sagrado dos Cutalãis, são enormo macisso 
de montanhas, quási isolado, que domina « planício da 
JItalunha. 

À nossa grávuara ropeesenta um aspocto dessa Ueba 
do formidável inclinação, variável entro 6 » 15 %,0 que 

1 18h motros do altitude atravessa uma ponte de 118 
motros do oextonsão. 

Talvez polo que arabamos do expór os nossos loito- 
res possam faxer ema iecia do quo seja a mseltipiick 
dado de acabamentos possíveis em matéria do conscra- 
ção de caminhos doe forro fanicutares, Na reslidado nho 

Oxintom duss inetaloções oongófieros que correspondam, 

porfuitamento uma à outra 009 que so poforo n comstru 

ção. Outrossim, vêr-seá que para ems coostrução por- 
feita mosto ramo, argo que à empresa mespoctiva o os 
seos cogsnhóoiros disponham de longos anos do expo 

rióncis espocial na matéria, 

Comprocnder-se-á, pois; quo ne Alemanha continuo, 
símila hoje em dia, sendo a pátria, por sssim fizer, da 
tócmica da construção do caminhos do férro aéreos ou 

funiculares. 

' 

| 

SINMALISAÇÃO EXÉCTNNICA .. Pósto Oe comando, nó Calls ds Sodré
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AMRS ALA TT MTO MT IN o a o o o NCCITOC SS CEORSNERSEENESESS DEL DONA LM TA REC Mc AD E MT e 

UALASNTHNADGEOU — PINHAL FOQTOPFUNCIEINA Um combiio capocia! de bias ro É 

JS MEL HO RAM 
Comreankta Portuguesa dos Camintios de Ferro tendo sempre na meroxiãs consideração tódas 25 circuns" 

iinciss increntes a melhorar as condições de segurança das liáhas da sua rêde, realizou por tal motivo um 

horanmento importante nua linha do Sul: 2 blastreoem Pinhal Novo-Vuanchtira, 

Selim. com éste iraballo e om virtudo da aplicação do balastro de brita ser acompanhado da dissinusção 

la expsceiamento das travessas e atímia dum melhor ajuste, poderão, talvor, com vantagem, passar para esta linkã 

) Servico do rápear Mm grande perda de tempo, aepesarão tmmportante iumento dos quilometragem a peroorrefs 

e sarte ds ia Gcárá tm condições de poder receber cargas pesadas e suportar também grandes velocidades: 

As gravuras que reproduzimos mostram dois fiagrantes aspectos dêsse trabalho que vai prosseguindo, 

embora com a [alta de oeleridade que seria para deschr mas 20 qual a CO P, não se pode hartar visto que nesse 

percurso há um dar- 

Ss Pt e. 10 trôóço onde à pes 

dra é do ruim qua- 

lidade para o efeito 

6 árcsmo noetros d 

sua carência é abso” 

lutas O que fault 

peefidica 6 normal 
indamento dos tra" 

haihos, 

Porém, não intuito 

de apressar dssos tra 

haltios, aoeitou-se O 

sistertta do tiscatiza 

ção administrativa, 

proposto pela C Fé 

úará um volume de 

despesa doe cêrca de 

IA) Contos 

Fm Março de 1632 

é depois de serem 

demovidas tõdas 3º 
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PORTA DE OUINTE-NOVA — Sileeção dos travelhos em justo de 1933 múltiplas diticuléa*
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.—.—.—L DALASTRAGEN . PINHAL MOVO:PUNCHEIMA Trasiperis doe Baia irvo 164 vago 4 tes 

BN TOSA: SED 
des que prejudicavam o3 inícios dêsses trabalhos, deuses comêço à construção da ponte de Quinta Nova, cujo preço 

SEVAdO orcéva por olrca de 3,717.000300. 
' Já em época anterfór a 1912 estava esta ponte em reconhocida decadência, por manilostamente não otereoes 

bias condições de segurança e ser por àsso de conveniente substituição, 
A Comissão de Verificação de Resistência de Pontes é Obras Metilicas sim o entendeti o à quando da 

nenAgração da Urande Querra  estavaése tratando dêssáa procis: substituição, mio se levando porém & etetto o seu 

WBeguimento em vírtade de tho forçada razão, 
ã Após terminada à conflagração novamente se tratou do mesmo assunto 13as, por ee mtâncias espéecizis só 

Poa Go contrato de 11 de Março de 190237, eetre o Estilo e à O P. se escontroa possebiadades fimanoeiras de 

Solver 1 cfectiva- 
FO do cato. 

Enio 2 C. P, ela- 
"OU o projoctos 
* Sthstituícão das 
Us de Quinta, 
qua tos e outras, 

FabMetoud apre- 

1 da Direcção 

dé dos Caminhos 
é UM em 21929 

eu Ro, de acórdo 
Adil, Comissão 

: Mistrativa do 
Areas Especial, fi- 
aus * TCmovidas às 

decorrido tras PONTE ODE GUINTA NOVA .. Vista Partle, (Siheçlo em jusiss Se 1991)
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LINHAS ESTRANGEIRAS 
Fr AH 

E. U, AMÉRICA Já há uns dez anos que a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro 

de Pensyivânia, inaugurou um curioso serviço, deno- 
minado de aldéas Novasr, o quai sc destina a registar 

os alvitres dos empregados, em tudo o que seja reia- 

tivo à reforma ce melhoria dos seus serviços. 
Desde à data em que tste serviço foi montado, até 

presentemento, já foram Tecebidas mais de 10.000 su- 

fjestões do pessoal, das quais 2.540, convenientemente 

registadas, foram postas em prática, quer totalmente, 
ou só de modo parcial, 

-— Segundo informáções da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro de Biltimore e Ohio, numa viágem de 

825 milhas, percóorreu-se a distância que vai de Chi 

caro 2 Washington em 17,30 horas, Foi essa viá- 

gem em Maio último e 08 passageiros chegaram ao 

fim do seu destino sem haverem sofrido o menor 

incómodo, não obstante haverem rocolhido, nos depó- 
sitos respectivos, uma quantidade de terra igual à que 
nos mesmos se acumula em duas semanas, 

Dessa forma ficou comprovado de maneira iníltu- 

divel, o excelente serviço devido à «Air Condictio- 

nings empresa que juntoa os seus préstimos ao dessa 

Companhia. 
— Depois duma longa reunião havida entre os 

directores das companhias de caminhos de Ferro de 

Los Angeles e o5 operários que há 10 dias se encon- 

travam em gréve, ficou resolvido que tstes retomassem 

o trabalho, em vista de lhes ser concodidos mais 10º, 

sôbre a importincia dos honorários percebidos no 

período antérios à greve, 

Da Oficina Central de Estudos 

de Material, dos caminhos de 

ferro franceses, saíram há poaco tempo, para o serviço, 

quatro carruagens de experiências, ensíios e investi- 

gações, dum novo tipo € com as quais se podem 

efectuar várias e importantes investigações. 

FRANÇA 

o 

balhosamente, pela íntensa e dilicil assistência duma 

fiscalização orientadora dos trabalhos, de enormes 

responssbilidades de ordem técnica, por se trátar de 

fundações muito próximas das das pontes existentes, 

tendo de descer alíuns caboucos à profundidade de 
15 metros em vista de se acharem situados & meia 

cuicosta, em terreno de xistos brandos, argilas plásticas 

e quartesites, o julgar-se necessário que ultrapassas- 

sem cota Inferíor à línha de água que passa perto. 

Estas ce outras obras, dé reconhecido valor, mos- 

tram cabsimente a fórma como à C. P. resolve os 

assuntos que lhe dízem respeito, 

PP ue, É PA 
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O comprimento de qualquer dessas carruagens, 
que são inteiramente metáficas, é de 23 metros entre 
topos e contém o seguinte: 

Uma grando secção de verificação do estôórço de 

tracção, com diversos instrumentos registadores ; um 

compartimento de outros trábalhos dos serviços de 
cngenharia e ainda outro anexo para trabalhos do 

pessoal de ofícina, além de lávabos e dormitório para 

o mesmo, 
Com o auxílio destas novas carruagens podem 

cfoctuar-se medidas das seguintes espécies : 
Esforços de traoção, estórço em cada engate, vc- 

locidade, energás, aocieração e redução do andamerto, 

temperaturas, pressões do vapor e do ar, resistência 

de travões e cleitos de travagens, quantidades de va- 

por consumido durante à marçha, análises de gtses, 
gesto de água, vibrações e movimento de distíntas 
classes (por exemplo, a determinação das qualidades 
de marcha de veleilos), 

Estas carruagens são, como se nota pela enunciado, 
verdadeiros elementos subsidiários da engenharia mo- 
derna. 

— As rêdes ferroviárias francesas são as detentoras 
da maior velocidade alcançada em longos percursos. 

Segundo informa a revista Ckrorique des Trans- 

porís, actualmente o expresso Paris-Bordeus (PQ, 

Midi) é o combóio que realiza o trajecto de 500 qui- 

lómetros à velocidade mais próxima de uma milha 

nor minuto, compreendidas ainda oertas paragens 
intermédias, o que dá a rigor, a média de 1630 metros 
por minuto. 

Das Mapes delimitadas pelas paragens à mais notá- 
vél é a de Poitiers a Angouleme onde a distância de 
112,600 é precisamente coberta numas hora. 

O «“Sud-Expresso realiza as velocidades de 96,800, 
107,600 e 97,8%) à hora, respectivamente nas seoções 
de Paris — Les Anbrais, Les Aubrais-— Saint-Pierro- 
des-Corps, Saint-Pierre-des-Corps — Poitiers, 

Um outro »recordr francês foi estabelecido pelo 
expresso Nancy-Paris, da companhia do Este, que 
cobriu 352,300 quilómetros em 216 minutos, primeiro 
exemplo, parece-nos, dum percurso de 321 quilóme- 
tros sem paragem e à velocidade inédia, um pouco 
acima de 96,500 quilómetros à hora. 

LESTE CHINÊS Contra tôdas as espectativas ainda 
não foi possível acordar definiti- 

váamente, nas condições de arbitragem cventus! e forma 
de pagamento das indemnizações devidas aos ferro- 
viários soviéticos, assim como em outros pontos de 
capital importância, 

A agência aRengos, de Tóquio, informa que à 
despeito das. constantes conferências havídas centre 
Yureney, embaixador da U, R. S. S, nessa cidade e 
Hirota, ministro dos Negócios Estrangeiros, do Japão, 
nada foi, por enquanto, solucionado a respeito da 
transierência do Caminho de Ferro da Manchúria, 
para o Estado Nipónico,



aca Lodhrais Alo remada a ABhullea ame dA 

A AUTOMOTORA AERODINAMICA 

DA 
(UNION PACIFIC RAILROAD) 

Por 

ECENTEMENTE foi adquirida peta Companhia 
dos Caminhos de Ferro União do Pacífico, 

dos Estados Únidos, umax automotora que 

por suas especiais características é bem -pro- 
Vável que venha 2 marcar úma certa ascendência só- 
bre os outros serviços de longa-viagem no terrítório 
Norte-Amerícano. 

O novo combóio que ainda há bem pouco tempa 
se exibiu na Exposíção de Chicsso entrará possével- 
mente em serviço regular, ainde éste mês. 

Durante 05 pretéritos meses de Fevereiro 2 Abril 
essa excelente autormotora efectuou uma viagem de 

exibição numa longa experíência em que se dispuze- 
ram tódas as circunstâncias de mimoide a que essas vin- 
gens comstitilssem simualtancamente um onsáio prático 
de resistência e comodidade. 

Essa automotora que se deslocou por vinte e dois 
estados, atravessando as mais importantes montanhas 
dos Estados Únidos, esteve submetidá a temperaturas 
extremamente baixas, nas montanhas, é, posterior- 
mente à temperaturas elevadissinmas, superiores a 30º, 

has costas do Pacífico. 
Mas, mesmo x3sim, debsixo de tôdas estas condi- 

ÇÕES, 2 viagem da automotora resultou de maneira a 
determinar-the um completo êxito. 

Na construção do novo veículo intervieram as 
principais entidades norte-americanas construtoras de 

ALEX. FPILIPE 

material ferroviário, como por exemplo: à Pullman 
Car. & Manufacturing de Chilcago que construiu 6 no» 
vo comtóio com a cooperação da Aldúmminioam Com. 
pay of América, que forneceu às ligas ligeiras de 
Que se compõe à estrutura é a Winton Engine Corpo» 
ration de Cleveland, dependente ds General Motors, 
Que construiu 05 motores, O custo total da automoto- 
ra foi de 200,000 dólares, 

O motor principal é de 12 cilináros em V, desen- 
volvendo. a potência de 600 11, P. 2 1,200 rotações 
por minuto, Os cilindros têem de diâmetro 190 m/m 
é O cursó do embolo é de 216 mm. O motor tem 
válvulas duplas de admissão e escape, quadrupla igni- 
ção e lubrificação forçada. A refrigeração é consegui- 
da por bomba com regrulador termodinâmico, estando 
situado 6 radiador à frenté da automotora, 

O motor está unido, por melo de um acoptamento 
fiexíivel, à um gerador cléotrico Westinghouse de 
425 Kv. que subministra à corrente para os dois mo- 
tores de tracção de 30 H, P,., construídos pela Gene 
ral Electric. Êstes motores estão montados sóbre o 

carretão dianteiro e acionam directamente os eixos. 
Um gerador auxiliar de 25 Kv, montado na ex- 

tremo do tixo do gerador principal fomeoce à cor- 
rente necessária para à carga de uma bateria de 64 
voltios que assegura & alimentação dos apareítios de 
acionamento das bombas de ár comprimido € das



instalações de lur, calefacção e acondicionamento de 
ar, O motor queima um combustivel especial que tem 
a grande vantagem de não ser explosivo. 

SISTEMA DE TRAVAGEM 

Para dispôór doe um sistema seguro de travagem, 
dI1das às elevadas velocidades que à automotora deve 
desenvolver, a Atr Brake. Company projectou um tre- 
vão esptolal.no qual a oplicação das sapatas de atrito, 
3 cada uma dasrodas, se fax de modo inástattineo, sendo 
para mais por pressão de ar. que estas se ácionaimn, 
reduzida e automdticamente, O efeito dêste sistema 
consiste eim inpedir o deslizamento das rodas é à6 
mesmo témpo obtés uma désceleração, rápida é eft- 
CAL, sem que reste incómodo pará 05 passageiros. 

CONSTRUÇÃO DA ESTRUTURA 

Como objecto de assegurar a máxima estabitidade 
da carnugem procuroiwse baixar, quanto possívd o 
centro da gravidade, O tecto desta autonotorá encon: 
tra-xe 40 cm, mzis baixo do que o tecto das outras 
carruagens da mesma Companhias e o centro dê gra- 
vidade fícou a O om, sôbre 6 nível dos carris. Pára 
climinar, na medida do possível, as oscilações indivl- 
duxzis adoptono-se uma dispósicção articulada, pela qual 
2 aotomotora leva sómente quatro carretões para as 
três carruagens. 

Os carretões sto do tipo de dois eixos, com os 
bastidores construídos em aço colado; 03 eixos estão 
montados sôbre caixas de esferas, liavendo-se utilizado 
barracha em diferentes, pontos dos carvetões para 
absorver o3 estorços dinâmicos e reduzir as vibrações 
dá ciixa. 

Esta última constroiu-se sóbre o princípio de que 
Constítue uma só peça resistente, de forma tubular, 

que permita obter a máxima resistência com o mínimo 

de pêso, 
Esta construção facilita a forma acrodinâmica da 

automotora, o que é imprescindiveil por haver sido pro. 

isctada para uma velocidade míxima de 177 quiíóme» 

tros por hora € a numa velocidade média de 145. qui- 

lómeotros da média horária. 
O princípio que serviu de base à constroção da 

Caixa, pareco-se misito, mais ão quê $e emprega na 

construção de aviões do que ao adoptado até agora 
tá construção de carruagens ferroviárias. — à 

O tecto é formado por uma prancha de ligu ligeira, 
coberta com placas de cortiça, Os paineis interiores e 
exteríores são do mesino material mas com ligas de 

aluminio, 
Obteve-se assim uma Higa tubular que apresenta 

um momento de enércia levado e permite a-pessesta 

pequerta elasticidade do alumínio e das suas digas, 

conseguirse Hechas muito reduzidas de caixa, Oraças 

a êste emprégo de ligas ligeiras, cujo pêso resalta 

igual à torceira parte do pêso do aço da Mesma re- 

sistência, conseguíu-se um combóio de três carrua- 

gens cujo pêso total é aproximadamente im] ão des 
carruagens Paliman vulgares, 

OUTRAS CARACTERÍSTICAS 

O combóio é dotado dum sistema de acondicio- 
námento de ar que faz com que os passageiros te. 
nliam em todos 03 momentos uma temperatura sem- 
pre agradível, alnda que no exterior esta seja extrema. 
A regulação da temperatura obter-se automáticamente 
por meto de um registo termotástico. Tôdas às jane- 
las que são dotadas de vidro ingoebrável, estão hermeti- 
camente fechadas e a sua parte exterior nivela com o 
contôrna do combéóio, contribuindo assim pára a per- 
feição das linhas xerodinámicas, Às portas fochát-se 
também automaticamente. 

Os depúsitos de combustíveis têm capacidade su- 
ficiente para um percurso de mais de 2.000 quiló- 
metros. 

A segurança dos pessageiros, ássim como a sua 
comodidade, estão garantidos pelas características sc- 
guintes: a cabine de comando Úlspoz-se na frente é 
na parte mais alta da automotora, o que proporciona 
à máxima visibilidade, facilitada além disso com os 
potentes faróis de que vai municiada, Esta automotora 
dispõe igualmente duma sírecne de grande alcance; 
está dotada do sistema de «homem mortos, que os 
nossos teitores já devem contiecer; o sistema de tra- 
vagem, cótro já tínitumos dito, foi especialmente pta- 
teado; o perigo que 6º vidros podem apresentar em 
certas ocasiões acidentais foi eliminado com o em- 
prégo de vidros que, embora se quebrom, não csti- 
açam,. 

O interior é decorado com uma tonalidade azul e 
branca, realiçada por molduras cem alumínio, 

Os assentos são forrados com estófos de cór cas- 
tanha o os respectivos espalidares podem-se modilicar 
à vontade dos passageiros, 

A Companhia União Pacíltoo, em vista dos êxitos 
alcançados com a nove automotoras, fá adquiriu mais 
3 combóios dêste tipo, um dos quais, cuja construção 
Se terminou em fins do passado verão, é composto por 
6 carruagens, sendo 3 com beitos. 

Os outros 2 combóios compõen-se de 9 carria- 
gens cada um, tendo cada combóõio 4 camas. 

Projectrse destinar êstes combóios ao serviço 
transcontinental entre Chicago é * Costa do Pacífico, 

Espera-se que ántes do fim do ano tôdas estas 
automotoras esteja ão serviço regular, 

Actualmente 03 outros combóios fazem à viagem 
doe ida e volta em 3 noites e 2 dias, mas espera-se 
que com as automotoras se reduza à viagem a 2 noi- 
tes é 1 dis, o que coloca estes novos combéóios cm 
manifesta competência com as línhas sércas que exis- 
tem entre os dois pontos citados, 
dinastias 

N. da R.— Éstes apoatamentos foram compalsados dem 
trobaitio que o engenheiro industrial Lopez Janor, pablicou 
14 tevista elegenderin y Comitruccióne, de cado 06 extratamos 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 
Por PLÍNIO BANHOS 

Alemanha de Hitler só iem num objectivo: a 
gaérra de desforra, a grerra de revanche. 

A Frasça é para os alenãdes e sea sembra 
negra, .. 

E já não oculta o sea exuxdo de pensar sbre o 
Sarre, cujo plebiscito pôde ser o rastilho para defia- 
£rar à domba interascional. 

Um oficial aviador aizmão acaba de pablícar nm 
sincero € sensacional livro, que está cansendo acalo- 
radas discussões, em tados os meios militares eoropeas. 

O conhecido escritor e ecadémico belga Maenrice 
Wiaotte, estigo professor da Sorbonne, comenta, 
assim, a aparição da ameaçadora é sinistra obra: 

e Nós os belgas, não esquecessos o pacto cimentado 
por ume amizade secwlar, mas deressos ver que a Nova 
Ruerra nào será igoal à de 10S4- 19018, A emesça 
continna subsistindo para nós como para à nossa velha 
aliada. Mas, agora, as posíçies madaraos, Serd a 
Frônça à primeira atacada, pois rasa ameaço surgirá 
a dsco ou seis exit metros de altura, não se lieportando 
tom a Bélgica, atacando, portanto, & França, 

É à aviação que cabe um papel principal na futara 
Euerra, As distâncias ficam suprimidas e, l0go em se- 
Euiída e ama declaração de guerra, as nossas usidades 
ficam d mercê do prímeiro vai que deve suceder-se 
imediatamente. Que poderá fazer agora à defesa aírio, 
Já inefícax em 1914-1918 contra às novos aviões de 
Eaerra eperfeiçoadissistos é que não oferece alvo? 

Os nossos apardhos de guerra são equipados com 
motores de áleos pesados, ficando assim ae abrigo de 
um risco de incêíndio, armados de melsatbadoras à 
Stente é atrás, podendo transportar bombas de quis 
thextos ou mesmo mil quitos. De aspecto, não passam 
de pacíficos avídes conserciais, mas possuem, no calarto, 
uma êquipe enmplieta de betelha, tendo, além de tudo 
isto, T. S. F. «e lerando ainda homens para tidos as 
especioilidades, para os serviços de ataque, pera às 
obsrrvações meteorológicas, pilotagem, et." 

Vow Helder's, oficial da aviação alema, pubiicou, 
como acima dizemos, recentemente um lvro oxde ex- 

Pplica a fórma como París será destraída em 1930, 
A tradução francesa dêsse livro apsressa, agora, 

com à descrição minuciosa de todos os maquínissos 
de yoe pôde dispór a moderna aviação alomá, estica 

a fôrma do seu fancionamento, O messio livro pablica 
também am mapa estratégico, exeondo tado olaramente 
sem dissioatações. 

— E confirmando tado 0 que vem nésse lhrro, não há 
muito ainda que no aeródromo de Tempeiros, perto 

CPR 

de Berlim, sº fíiteram experiências com -o primeiro 
quatri-motor à oicos pesados, tendo sido batizado so- 
lexemente peso presidente Híiadesdargo, com a námero 

1D 2.,509«, 
Êstes aviões são, segundo declara o governo alemão, 

para serviço da polícia, em vitinde de terem aparecido 
vatedo sõoré Berlim aviões fantaszmaoes a que é preciso 
dar caça, 

Ora, o «D 2.500» não é um instrumento comer- 
cial criado pore intensilicar o tráfego alemão, Tem 
equeie aspecio; serve agora, seguado dixem, pero por 

liciamento aéreo, mas transformar-se-d rapidamente 
em arma de guerra, provido de numerosas meiraiho- 
doras, 

O livro onde tudo isto vem relalado, não é como 
póde supér-so, um producto dae imaginação do actor, 
pois traz uma completa ioformação do primeiro val 
aéerco alemão no moneento em que se declara a guerra, 
E à minsciosidade de porasenores é tal, os detalhes 
são fanfos que não póda passar duma simples ilusão, 

O primeiro grepo da nvídas alemãos dove atacar . 
Paris — segundo vor HHeders—a meio da tards, e 
quando es sirenes de alarme soarem serd targe. Powu- 
ess granadas serão precisas para tiquidar a cidade. 
Algumas 00 centro de Paris, nas estações de caminho 
de ferro e poucas mois, 

O que é de posmar é à serenidade com que ma 
Alctmonha se deixou que aqueles segrotos viessem à 
luz de publicidade Sem suscitar um protesto. 

Van Helders é sincero e reatista de mais. na miaá- 
eda com que le deserve os ataques aéreos. 

A INGLATERRA É QUE DECLARARÁ 
A QUERRA À BELGICA E À FRANÇA? 

Mas são ainda mais esoantosas as deciârações do 
livro, do oficio alemão, Não será à Alemanha, mas 
sim nn Inglalerra, que declara guerra à Bélgica € é 
Frtoça é partirá dela o primeiro ataque 2éfoo, horas 
depois da declaração, 

O pretexto para essa deciaração será a intervenção 
dá França na política interna do Lgápto. 

É a seguir, então, que se dd a tntervesção alema, 
tom os seus poderosos avioes da série G, atravessando 
as fronteiras é destruído, num momunto, Braxelas € 
Paris, de acêrdo com o plago sabiamente estabelecido, 

A destruição será completa, tado at! aus reserva- 
tários de água príavol, às geradorês de lux, eafim, 
não escomtado naila, 

Eis o que nos explica Esse livro famoso, com apos. 

tamentos assecados ao dossier de defesa militar. e
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E assim o grande académico belga chamou, eira- 
es dos tuos palavras, a etenção da Europa para o 
que se está tramaendo, 

A França não dorme «e as outras potências estão 
dierta ! 

HITLER! SÓ HITLER! 

Publicou-se agora em Berfítm mais um volume do 
Anuário do Porlómesto, que instre uma lacónica, 

más interessantissáma, biografia. 
Resa assim: 
= atlitter, Adolio. Nascida a 2 de Abril de 1889 

em Brannau-sur-lun. Frequentou ná escolta primária o 

primeiro e o segondo grau Católico, Foi operário da 
construção cicil. De 1914 a 19%, sokimdlo, Actusl- 

mente é chancoler do Reich. 

FRANÇA 

Telegramas de Paris recentemente chegados a 1Lis- 

boa dizem que na Praça da Ópera, a Associação dos 
Mutilados da Guerra promovea uma manifestação 

para reclamar o aumento das pensões. Interveio à 

polícia, do que rezultaram conflitos, Ficaram ligeira- 

mente feridos é três manifestantes. 

A ORDEM NO SARRE 
Segundo os últimos telegramas. de Genebrã rece- 

bidos em Lisboa os vários peritos militares estadarm, 

nôêste momento, a organização do exército internacio- 

nal que vai soguir para o Sarre, à fim de manter, ali, 

à ordem, durante o anunciado picbiscito, 

As tropas inglesxs necessitam, apenas de uma se- 

mana, para marchar para o referido território, mas 

julga-se que não entrarto em acção antes do Natal. 

A decisão do govêrmo italiano em cooperar na segu- 

rança pública sarrense foi bem recebida. Contigentes 

de todos os países, membros da S. D. N., mesmo 

daqueles que Se conservarám meutrais, durante a 

guerra, farão parte da fôrça internacional. 

Devido 2 estas deliberações a Direcção dos Servi- 

ços do Sarre terminou com o recrutamento de polí- 

cias, em diferentes países, 
As negociações franco-ltalianas encontram-se bas- 

tante adiantadas e calcula-se que Pierre Laval poderá, 

em breve, ir à Roma, conferenciar com Mussolini. O 

espírito de conciliação que se nota, actuaimente, em 

Cenebra, muito contribuírá, certamente, para tornar 

possível essa entrovista. 

A COOPERAÇÃO DA ITÁLIA 

Os meios políticos italianos mostram-se muito sa- 

tisfeitos com o acórdo reslizado, em Genebra, relati- 

vamente, é utilização no Sarre, de forças militares 

internacionais. À decisão é interpretada como indício 

de que & obra geral de cooperação entre às nações 

curopéas volta à sér um facto. 

Sir Eric Drummond, embaixador da Gran-Bret1- 

nha em Roma, visitou, hoje, Mussolini, a quem agra- 

deceu à cooperação da Itália. O Duce recebeu, tam- 

bém, a visita dos embaixadores da V'rança € da Ale 

manha, que lhe manifestaram o apréço dos seus 

govêrnos pelo apoio dado pelo govêmo italiano às 

decisões tomadas, ontem, em Genebra. 

A IMPRENSA COMENTA 

Todos os jornsis comentam, elogiosamente, a ati- 

tude da Gran-Bretanha, relativamente à questão do 

Sausre. 
O Daily Telegraph escreve: « Há indícios que não 

podem enganar de que o govêrno inglês começa à 

convencer-se de que à Paz da Europa só pode ser 

assegurada sc existir uma Inglaterrá forte, pronta à 

dar à sux cooperação à segurança do Ocidente, como » 

participante na obra empreendida peia S. D, N.. 

O Times fez anilogos comentários, e o Daily He- 

raid escreve: »Se a lição desta semana fór bet com- 

preendida, pode ser decisiva para o futuro da paz,+ 

Os jornais alemtes, à propósito do que se tem 

dito, no estrangeiro, actroa do regresso do Reich à 

S. D; N. dizem que a entrada em Genebra só poderá 

ser passads, de novo, pelo Reich, gasndo fôr um facto 

a egualdado jurídica de todos 05 povos. 

BOMBAS E MAIS BOMBAS NO PAÍS VISINHO 
Fm Málaga foram arremessadas três potentes bom- 

bas. de dinamite coutra um capitalista, sendo 05 pre- 
juízos materiais importantes, 

Em Ovitdo efectuaram-se buscas domíciliárias, 
tendo sido encontrádas centenas de espingardas, mi- 

lhares de cartuchos e dezenas de novos engenhos de 

mortc. 

Pôrto-V A NM A 
Vinhos AUTÊNTICOS do Pôrto com VELHICES GARANTIDAS 

AGENTE ÚNICO PARA TODO O MUNDO: 

A. D. MARQUES 
Estrada de Bemfica, 749-LISBO A:-«Norte 

EKnderiço telegráfico: VAMARN- Lisboa Telefone: Bemfica D3IG
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CAMINHOS DE FERRO | Pano 1 TA 
Bagagens, recovagens e gado, — 1,2149824 
Mercadorias ; 2... 2. 2. 29739810 
Cobranças diversas . . . 5,550543 

COLONIAIS E Número dé passagelros transportados : 

an CO SARA SAAE 911 
DR. CERVAAEAD EA MOS 7 

LOURENÇO MARQUES AN BAT A A COTAS oo o ANA 
18.420 

DISTRITO DE QUELIMANE 
A = — 

O Caminho de Ferro de Quetimiáne é à reunido 
dum tróço do Caminho de Ferro de Queliimano com 
o Caminho de Ferro de Nhkamacurra a Mocuba, 

Abandonada a fídeia de se levar o Caminho de 
Ferro de Quelimane no Chire, foi resolvido ligarem-se 
08 dois troços da linha. 

As dificuldades fóram maiores por haver duas 
bitolas de linha, de modo que houve necessódade de 
SC alargar a linha de Nhamzcourra a Mocuba, que era 
de 0,"75 de largura, para à bitoia normal de 1,067. 

O Conselho de Administração do Caminho de 
Ferro da Colónia, que sucedeu à Comissão de Melho- 
ramentos do Distrito de Quelimane na sua administra- 
ção, tem procurado, dentro des suas possibiliêádes 
monetárias, dotá-lo de todos 05 clementos de que le 
Necessita para satistazer cabalmente a sua função. 

Nos anos de 1932 a 1933 concluiram-se dois edi- 

fícios, já Iniciados e no fim do ano de 19351, um reser- 
vatório, em cimento armado, para água, e casa para à 
bomba, além dum muro de vedação e às retretes para 
O pessoal das Oficinas Gerais. Construiram-se também 
4 aquedutos e ámpliaram-se catorze, Teforçaram-se 
duas pontes metálicas que não estavam em condições 
de receber os combóios de via normal; fizeram-se 
modificações &o perfil da inha necessárias para satis- 
fareroem ss caracteristicas regulamentares, tendo-se 
feito imulmente um movimento de terra de cêrca do 
120,000 metros cúbloas e cortaram-se mais de 1,000 

intros cóbicos de rocha, iniciando-se à substituição 
de via no último trôço, numa extensão de 36 quitó- 

metros, que velo a ficar concluida em meadas de 
Janeiro de 1034, 

Hoje o caminho de ferro tem todo Se à bitola 
de 1,º067, 

Para elucidação sóbre o movimento ótste caminho 

de ferro, apresentamos alguns múmeros referentes ao 
ano de 1933, 

Extorsão da urkm 

RC RONIAo a ala o ara ARA RS 
3: Do o PANE AA VENACANAL.,. 
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Cerga tremmporteós em cranda velociáadr 

Baágagens e recovagens 79.345 quilogramas 

Mercadorias ep Qequena Cetceidede 

No sentido ascendente , . 0.350.858 quilogransas 
No sentido desoendente -, 12.779.145 . 

COMBÓIOS 

Números de combóios cfectuados , 480 

Percurso médio por combóio . 105 quilómetros 
Número médio de tugares tomado 

por combóias de passageiros. . 50 

INHAMBANE 
-—m——=——— 

DISTRITO DE 

Extste no distrito uma linha de caminho de ferro 
de bitola normal africana (1,007), ligando 4 vita de 
Inhambane 2 Inbarrime numa extensão 95 quilómetros, 
cuja construção foi iniciada em 30 de Junho de 1910, 
começando à sua exploração em 1912, servindo as 

seguintes localidades: Quiúa, Mutamba, Jangamo, 
Madonga, Ravene, Nhiacoongo, Chongola, Madovela 

e Inharrime. 
Está projectada 2 sua ligação com a testa da linha 

fértes de Osza em Chicomo é com a rêde de Loo- 
renço Marques, próximo de Xinavane, servindo o vale 
do rio Limpopo, 6 que facaltará enormes vantagens, 

tornando-se rápidas é fáceis as comunicações com a 
capital às Colónia, 

Bet apetrechada, comporta um tráfego anual de 
titílltares dé toneladas de produtos agrícolas, transpor» 

tando-os directamente de um para outro ponto do 
cais acostível existente no pôrto de Inhambane, ponte 
esta, construída em betão armado, em forma de 7, 
medindo 300, metros de comprimento e 116 de frente 
acostável. 

Nesta linha férrea foram em 1932/1933 transporta- 
das 15,431 toneladas de mercadorias e T4654 passagel- 

, vos, produxindo à correspondente receita de £ 3,587. 

Camiosagem Automóvel 

Desde Janeiro de 1932, encontra-se o Caminho de 
Ferro de Inhambane ligsdo por carreiras regulares 
de camionagem &utomóvel com a linha férrea de Gaza 
até Vila de joão Belo e, dall, até Xinavane, em ser- 
viço combinado com a rêde ferroviária de Lourenço
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Marques, utilicando-se modernos, cómodos e potentes 

camiões de passageims e mercadorias que mui essen- 

cial e economicamente hão taclittado a exportação dos 

produtos sgricólas € oleaginosas des respectivas re- 

giões servidas (Circunscrições de Inharríne, Zavais, 

Muchopes, Chibuiu, Gaza € Biléne), bem como o res- 

tante tráfego géral entre Inhambane-Lourenço Mar- 

ques em recíproco transporte directo, havendo-se tam- 

bém durante o ano de 1932/1933 transportado 12,468 

passageiros e 2,400 tonciadás de mercadorias que pro- 

duziram a receita de £ 8:32, 

MOCAMBIQUE 

Éste Caminho de Ferro que parte da ponte do 

Lumbo, 1a baías do Mossaril, dirígándo-se para o oeste 

do distrito, pode igualmente servir parte do distrito 

de Quelimane, do Nírtssa e uma parte da Nisssalândia, 

Em 31 de Dezembro de 1933 estavam já em explo- 

ração 250 quilómetros (cêrca de 40 quilómetros iquem 

de Ribaus) continnínido os trabalhos de consirução, 

'quo devem atingir o' quilómetro 300 pór todo O cor 

rente ano. Em tligração com o caminho de ferro explo- 

fotuse uma carreira de camiões para Mandimba, no 

distrito do Niassa, e fimeránpao Iransportes por conm- 

tratos entre Nametil e Nampuia, Mécuburi € Nanina, 

Angoche é Mottapo, tudo no distrito de Moçambique. 

Fax também êste caminho de ferro o serviço na 

Baja de Maçambique entre a úllia dêste nome e o cótr- 

timente, para o que há pouco se adquiri um nóvo 

vapor, 
Além dos trabalhos prôpriamente ditos de cons- 

trisção, contintáram-se 25 obras para oO acabamento 

da linka em serviço ec especialmente 25 das instalações 

em Nampaia, onde já estão construidos cinco editi- 

clos, dê mais dois aínda em construção. 

Fstásso também procedendo à construção de outros 

edificios para a montagem de uma delegação adua- 

neirá ni Lumbo, o que muito virá facilitar a expor- 

tação dos pródutos do solo. 

Tarritário da Companhia de Mocambique 

VIAS FÉRREAS 

O território da Companhia de Moçambique é atra- 
vessãdo por duas férreas x saber: 

RHODESIA. RAILWAYS, LTD, — Expiorada 
numa extetisto de 321 quilómetros partido da Beêra, 

e pissando por Vila Machado, Vila Pery ce Macequece, 

respoctivamente sóédes das circunscrições de Neves 

Ferreira, Chimoio e Manica, pertencentes ao território 

da Companhia de Moçambique. 
TRANS-ZAMBÉZIA RAILWAV.— A linha de 

câminho do ferro explorada pela Trans-Zambésia 

Railway Compras, LId, atravessa 26 cicounscrições de 
Cheringónta, Chupanga e de Sena, Higando à Beira 

com o rito Zambeze; na Murraça. 

% 

Dentro do território tem do extensão 282 quiló- 
mreiros. À fiscalização dos caminhos de ferro, é feita 
pela Companhia de Moçambique, por intermédio da 
Direoção de Obras Públicas, 

RHODÉSIA RAILWAYS.— Desde 1 de Outubro 
de 1932 a 30 de Setembro de 1933 o número de qui- 
lótnetros percorridos pelos combóõios destá Comps- 
nhla atingiu 324032 tendo no ano anterior sido 
de 3205,122, 

Movimento de possageiros. — O movimento de pas- 
ságeiros durante o ano foj considerável, como pro- 
vam os seguintes detalhes : 

Passigeiros de 1º cissse =. . . 0268 
Passsgeiros de 2.º dasse , , . 21,675 
Passageiros de 3º classe , : . 11.359 

HGIOENSAS rDAa, Ao AA TAP 

Total, . . 1.39 

Movimento de mercadorias, 

Durante o mestino período de tempo à caminho 
de ferro teve O seguinte movimento : 

Oado transoortado  . 1.454 cabeças 
Mercadorias. . . . 187.468 tonciadas 
Minerais (Exportação), 201.339 
Cereais (Exportação) . 92,431 

Obras. 

A linka foi mantida em condições satisfaciórias, 

Pontes é aquedutos. 

- YFôram efectuados os trabalhos de manutenção que 
se julgaram neoessários, 

Edifícios. 

Estes fóram mantidos em boas condições, não 
tendo sido cicetuadas quaisquer obras novas durante 
éste período, ; 

Abastecimento de água. 

O abastecimento de ágas foi satisfatório. 

Telégrafos e teirfones. 

Tanto o3 telégrafos como os telefones fóram man- 
tidos em boas condições de funcionamento, tendo sido 
renodiadas. prontamente algumas interrupções de 
pouca importância. 

TRANS-ZAMBESIA-RAILWAYS, 

=" 0O número de transpor» 
tados duránio o ano de 1933 foi de 2.220, 618 6 9.310, 
respectivamente em 1º, 2.º e 3º classes tendo rendido 
a totalidade de € 12.808-18-1./— > 

Além disso há ainda 2 acrescentar 05 passageiros 
em vagões especiais, é excesso de bagagem. 

" 1 * 

1.1 ear Pa a A MET
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Os nossos mortos 

D. BERTA QUERREIRO DE SOUSA 

No principio da seganda quinzena do pretérito mts fôceos 
dolorosamente serpreoadidos pela faueta notícia do febsci- 
mento da virtpoas sosíora que em vida se chemos Berta 
Grserreiro de Sou é foi esposa extremosa € defícadsa do 
nosso querido Director o Sr. Conselbeiro Fersando de Sosa, 
0 Quem sinceramente nos enimos em sus actisoleda dôr. 

A vencranda extinta que com sobre etóicipmo, Cerde- 
cristão, aoolhes resigoadamento o fim de sus por- 

iRanôncia ne terra, finoa-se em suave n$onia, tendo um brando 
destnleço, como graça do Ceu em retribliição dos seus sofri: 
mnencsos físicos ec das delcissisas noções que foram o têna de 
tõós &« suo 564, 

Secdorá de excopcioanis dotes de virtude, da mate vin- 
Culada e alta graudozo moral, tinha por Instinto a bondade e em 
todos ou actos das sua mmodelar existência soube Imprimir o afro 
stilo do Ben com que aenpre se exormos o Vidimo caracter da 
letire finoda e que era bon o reflexo duna alma de eleição 

ho seu idotatrado espiao dá que será dilick minorar-dhe n 
dôr que nstarsónente o mortifica. sirva-lhe ao menos de feuí- 
tivo, cono bálsamo compmolador, a certeza de que à perda da 
scan senbovwn foi profustianecio sontída por todos quem os 11- 
Term ooahocimento do infausto socedido e, em especist, pretos 
Que Irsbeltam nesta case. 

E, para profa do que efitimenos, besta tocordernmnos que 
10 faneral de D. Berta Guerreiro de Suuss ne fizeram repre- 
sentar elevadisdoo nóncro de pessões, de virios categorias 
sociáis, 

À Nustre familia da bondosa trlecida é em paróóules so 
St, Conselheiro Fernando de Sogra, codoreça n «Gazeta due 

Canisãos se Ferros, sinceras e comostidas coadoténcias, 

ANIBAL DE MORAIS 

Vitfimado por uma congestão cerebral, faleceu no Girando 
Hotel do Porto o Hlustre dicector do «Jornal de Notíciao, 
Gsquela cidade, er, Anibal de Morsis. 

Possuldor dt una vocação perfeita dos assuntos que in- 
teressares so pídlico conseseiu que o Jereal de Nof- 
Cider AlcenÇENOE em titagen grande que por Várias vezes al- 
trapaesos oe meus Ennritas, 

Anita) de Moreis, nmsceu em Vila Pie, concelho de Mi- 
rasdela, é contava 77 unos, sendo solteiro € tesdo ido fara o 
Pôrto, ova É a606, em companhia doe seu irasão e padrinho, o 
se. Eduardo da Coara Morais, astigo degutado regenerador, 

Fer, se Boeu do Pôrto, 05 preparmtórios, e, pouco depois, em: 
pregou-se nom Besoo, para, 2909 mais tardo, entrar para o 
QDoraal da Menhão, 

Com o ebnde Mirando e o conmcibeiro José Diego Arroio, 
Iendos em 1858, o <3oraal de Notícia, que, mercê da orico- 
tação que die lhe Sta, se tornou o dário mais poprésar e dé 
maiur Ceada 14 pegquada cida te do País, 

Figura morcaste nu cidade portuaase, por sea tabeiatios 
se orgunizaros emilias festas elegantes, paru sá quais concor- 
fi, SEMOre, qencsrosaminte, 

Com ut: grupo de eniços, individualidades em erdência 
no Porto, dos quam & stior parte já desuparoceu do múmero 
096 Vivos, retnin-se 6641 as tardes à porte do Lino, (entigo 
emmeiro), próximo 61 praça da Liberdade. Foi dese grapo que 
motivou em Wvero, recesteneste publicado como titulo «Ã 
porta do Linco, 

Arriba) de Morais iá todouw os die no sex doraai mais do 
que una Oex e ali se denoraia até madrugada, passando é 
malor parte do tempo sa reórsoçõo, & OSC erar Com o beus 
fediciodces e «a Inforeatese des acontecimentos do din, 

Era às um espírito lideral é iruaço, Para o seu pessoal 
ers extronanento bondoso e es etenções que lhes ditpensara, 
Hargaço-as, frequentemente, 508 reôscioros dos outros foras, 

Aos últimos mossestos do sr. Arébal de Morais assistiram 
06 tus sobriehok, sex, dra, Guilherme do Cermo Pacheco e 
Arninto de Morais, o primeiro dos queie exerco no «Jornal 
de Notícias a fuação de sub-director. 

Á fanllia entecada é so «Jorast de Notíciass envia a <«Ou- 
veta dos Canônhos de Ferros ee suas sentidas condolências, 

Visado pela 

Comissão de Censura 

% Tama o aço E Dao OIE Doll EOTIEEÇEE, NAS, CO 

Mercadorias. 

O número de tonciadas fol de SSAI4, rem 
Géndo 110,785-9-0 £, 

MOÇAMBIQUE 
Foi insugurado o tróço do caminho de ferro do 

distrito de Moçcambíque até Ribané, que continuará 
até ao Lego Niassa, de onde ligará depois, com o 
caminho de ferro da Rodésis, 

Foi dado começo ão estado do protongamenta do 
Caminho de Ferro de Marracuene à Mabiça, devendo 
também estudar-se à fórma de vir ciectusrse um em 
troncamento dêsse novo traçado com a linha de Xins- 
vane, ' 

ANGOLA 

No ano civil do 1933, às receitas do Caminho de 
Ferro de Benguela foram de 26,173 contos, Em rela- 
ção ao ano anterior registou-se um aumento de 893 
contos em mercadorias € uma dimincição de 1.080 
contos em passageiros. 

As despesas subiram a 23,589 contos, ou seja, mais 
2069 do que no à&no de 1932, 

Cu — —. ——— o 

O Caminho de Ferra de Benguela, na Africa Por- 
tuguesa, rendeu, em 1933, aimportíncia de 26,173/497$50 
€ teve de despesa à de 23.,580,72433], donde se veri- 
tica um saldo positivo de 2.583.973349. 

A extensão explorada é de 1.437 quilómetros. 

(Do Anudrio de Lourenço Marques — Ano de 1934), 
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O PRIMEIRO COMBÓIO DE 1935 
Por ALEXANDRE SETTAS 

primeiro combóio de 1935 foi igual 4o último 
do ano que lhe antecedeu €, para não se 
exceptuar de todos os outros, foi também 
um combóéio de exemplar conduta no cum- 

rimento dos rigorosos útveres que lhe estavam atri» 
uidos, no rário. 

Êste combóio à que nos referimos aqui nho veto 
tsolado ao mundo em que sempre rolou, Teve til 
tíssimos irmãos, gémeos de nascimento, à quem à 
mesm tórça criadora deu possibilidades de existência. 

Todos tes de admirável resistência na marcha 
vertiginosa à que devotadamente se empregavam, de- 
ram evidentes mostras de muita aka, embora férrea, 
mara cumprirem 05 desígnios a que estavas destinados, 

Além disso sempre prestes à aproximarem distáns 
ts, por maiores que tóssem, cediam o seu esfórço 
destacando toneladas, rebocando enormes composi- 
ções e, sempre em cadenciado movimento das suas 
bielas, rolavam, corriam, vosvam pelos carris, céleces 
como símbolos dá rapidez, seguindo os caminhos 
que a engenharia lhes abriu, pára só pararem, à hora 
exacta, onde os horários lhes presereviam 38 necessá- 

Aragens. 
este caso, de excepcional ocorrência o nasci- 

mento dos combótos é de tão misteriosa gestação 
que tanto podem nescer dss formações nas gares e 
logo andarem, como, até mesmo, em vivo andamento, 
se gerarem num fenómeno de sucodânea expontanei- 
dade, dos combóios de onde derivaram e que sucum- 
biraám ào declínio do ano para que estavam destina- 
dos pelas tabelas. r 

Nós sabemos de um combóõio, 6 15,4 que o pó- 
blico vulgarmente denomina 4O Corretos, compro- 
vado e prestávet trabalhador de viz da C. P. e que se 
conjugava com o serviço da ambalância postal, o qual 
durante 364 notes, com rigorosa pontualidade, tão 
matemática . como. o curso do seu êmholo, deixava o 
bulício da Estação da Avenida, conscionte dos segs 
deveres de veículo rápido, para enfiar resolutamente 
pela bôca negra do tánel, correndo nas entranhas da 
term até gi ao ar livre, já a muitos quilómetros 
distantes do local da partida, deixando atrás de si um 
longo rastro de saúdades reciprocas, dos que o Viam 
partir é daqueies que tie próprio conduzia. 

Coitado! A derradeira vez que com éle nos avis- 
tamos, ou melhor, lhe utilizamos 065 préstimos de tra» 
balhador da mesma organização servimos com 
devotado e ardoroso empenho, no dia de S. Sil- 
vestre de 1938, quando já poucas horas de vida activa 
lhe restavam, 

Mas, mestão assim era digno de ver-se como e 
partiu enérgico, expédito «e potente quándo 03 pontes- 
ros dos minutos, do grande relógio trirfacial da este- 
ção, que fá marcava 22 horas, coincidiu com os 15 
minutos da tabela; deu um siivo agudo, penetrante, 
Íntérsso e, num estremoeção prov pelo arranque, 
sacudio as ferragens dos engates, largou uma grande 
fumaça pela bóquilha de enorine secção que Ile serve 
para expelir o fumo do com base da sua vida, 
€ cl-lo à correr, sumíndo-se no negrune daquela bôca 
hiante que 6 tragava indiferente para o deixar 5 mi- 
nutos depois em Campolide, Hvre para o desígnio à 
que estava votado, 

Mas, como tudo o que nasce tem limite de exis- 
tência, &sse combõdo vigoroso. potente, formidável de 

REL TAL "as fr 

extensão € que arrojadamente atravessava om plena 
noite, <cirnecas, pinhais, pontes, viadutos, taludes, 
túneis e descampados, levava já à existência limitada 
* pouco mais duma centesx de minutos € outros 
tantos quilómetros de percurso. 

Assim, «O Correios, ao to trôço entre Vale 
de Figueira e Mato de Miranda, por sinal no mesmo 
local onde nascera um ano antes, assim como todos 
Os Seus anteoessores, o último combáóio de 1934; dava 
por terminada a tunção que o tempo Iinliexível lhe 
delimitara até x05 últimos segundos do &no para que 
estava destinado €. .. extinguiu-se. 

Porém, éssa fórça déesspárecia das funções para 
te fôra criado, evolindo-se como o fumo da forna- 

Ilha queilhe alimentava o andamento, mas deixa à a so 
primíir-tho a cxistência, como em desdobramento de 
st próprio e tal como nos incompreensíveis fenómoe- 
nos da metempsicose, outra fórça génsea da eua, a 
quem legava por atávica influência os mesmos deve- 
res à cumprir, iguais vigóores a demonstrar é idênticas 
faculdades a animár-lhe x existência de precioso sucessor, 

E, quando, chegou sao Entroncamento, isto é, ao 
seu 113.º quilónsetro, fá era outra a alma que animava 
tsse combóio, pots daquele que partira em 1034, da 
estação do Rossio, 6 referido 15, «O Correior, apenas 
restava à saudoss lembrança do comprimento austero 
do seu dever sempre cumprido € 4 grata recordação 
da maneira irrepreensível como se conduzira até final, 
nto obstante quisi no início da sua missão, por malé- 
volos intentos, tentarem estorearilie a marcha, em 
nome dumas pseedas reivindicações sociais, feliznonte 
fatidas por natural inconsistência. 

Qra, na marcha normal dêsse combóio de passagei- 
ros, talvez bem poacos dies houvessem notado essa 
trassição, allás imperceptível para quem entregue ao 
triste prosaissmo da vida não se preocupa com fanta» 
sias de rabiscadores €, no entanto, era é&sse -combóio 
em que seguiam o primeiro do ano que, via emiora, 
resfolegava, beróico, pujante e cheio de rija energia à 
dispensar por todo um ano de trajectos cumulados em 
mais de com mi quitómetros de percurso, 

Não obstante o «correios, o coambóia novo do ano 
de 1935; não por ser débil do constitíticão, mas tão 
sómente por ser um mado récente teria de seguir os 
236 quilómetros. que então o separavam do Pôrto, 
com à cautela de não evitar às quatro dezenas de pas 
mpens que lhe estavám marcadas no horário €, px- 
mudo aqui e acolá 1á foi não Bormalmente 1a 
sua marcha até que de manha já alta mudando à pe- 
sada locomotiva que o rebucara até Vila Nova de 
Gaia, entrou adimirávelmente na Ponte de D, Maria 
Pia, atravessando-a com prudente andamento é che» 
gou por fim à Campanha, onde repoasou uns breves 
Momentos, be esferas o sinal de via livre, 

Depois, disposto à contínuar até ao tim à atri- 
bitição natural do seu procedimento, desceu à 
de S. Bento, onde como uma Incógnita personal 
entrou nás aguílias, sob a indiferdaça de quem o 

dava o seu transporte de vidas, mas intimamente 
oftganlhoso do seu percurso ínicial que, se Deus qui- 
Ser, será sempre lortuitamente, assinalado pela mesina 

de marcha, à mesina pontualidade horária e 
* mesma ventura que 6 guiou através. das suas Hnhas 
na primeira viagem em que se qualificou como o pri- 
míeito comboio do ano de 1985. 6: 
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O que se fez nos Caminhos de Ferro 
O grande público, que por sue nataral índole é 

properao às rigorosas censaras do que lhe aprax 

apreciar, escasseia maita vez o espírito de 

de observação preciso para que refiectidamente pordere 
nos vários casos em que mostra interessarse, 

E dessa ausíncia dé dase indispensável ao perfeito 

jaízo de quem pretende julgar, resulta à inobservância 
de múltiplos factores que, convenientemente notados 

seriam de molde a fazer convergir as osaís Usougeriras 

referências. 

Estão neste 6oso e em manifesta desosstração do 

euito que se tem feito em prói dos seus serviços, es 

compaotias de caminhos de ferro, de Portugal, às 
quais o público nem sempre reconhece o quanto lhes 

deve, deixando por isso de realçar o que tinha jar d 
mois completa homenagem. 

Mas quem desapaixooadamente souber compreender 

os esforças despexndídos na etexção prestada & ébeses 

serviços, certamente que considera de adsoluta inteligén- 

dia a acção desempenhada pelos dirigentes dos várias 

companhias ferroviárias. 
Por ésse motivo a Clazeta dos Caminhos de Ferro, 

o iniciar o seu 48º axo de publicação, aum, propós 

sito em que pólidamente traduz todo o seu epreço 
pelas administrações das referidas entidades, Informa 
0 páblico acolhedor, em dem rexzumido resenha, neste 

extração sucinto, quais foram &s priecipais melhkora- 

Mentos com que as suos vias foram dotadas e foz 

sinceros votos pare que êsse movimento, sempre pro. 
Eressivo, se acentae alada mais ne axo que ogora 

começa a decorrer, para glória dos seus dirigentes € 
Veniagens do público que aos seus serviços recorre, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguesas 
da Beira Alta 

SERVIÇO DE VIA E OBRAS 

Via — Revista Metódica na extensão de 125,500%,0, 
Carris empregues — de 40 quilos, 115; de 30 qui- 

los, 124, 
Travessas empragues — Normais de encalipto, 

22,858; Normais de pinho creosotado, 1.534; Rectangu- 
lares de cucalipto, 3,759; Rectanguiares de pinho creo- 
sotado, 37. 

Tirefonds empregues — 36,725, 

de Portugal em 1834 
Cunhas Barborot assantas — de 40 quilos, R:000; 

de 30 quilos, 2000: Básculas de 30 Toncidas coms- 
truídas na olícist dêste serviço, com excepção do 
braço : 1 para Sobral. 
Batastro — Reforçado com areia em 10,403”0; 

Reforçado com pedra em 11.5225,0; substituido por 
areia cin 717”,0; Sobstítuido por pedra em 1.472",0, 

ESTAÇÕES E EDIFÍCIOS DIVERSOS 

Figueira — Executada à grande reparação do edi- 
fício da Estação; pintada a marquizo; construldas de 
novo 24 duas platsformas de entro-vias; construidas 
4 clarabóias em ferro e vidro n2s oficinas de pintura 
das Oficinas Ozuriis, 

Costelra — Substítuido o cofdão de cantária da 
pistaforma da Estação; excoutada a grande reparação 
da Estação e retretes; pintada a marquire. 
Araztede — Substituido o cordão de cantaria da 

plataforma da Estação. 
Limade — Construída uma serventia de acesso ao 

Cais «Cardosos, 
Ceantanhade — Construído um cais para carrega- 

mento de cal, 

Murteda —— Exccutada a gránde reparação dos edi- 
fícios da estação € relretes ; substítuido todo o cordão 
de cántaria do cais desooberto do lado da estrada, 

Pamplihosa — Executada à grande reparação e mo: 

dificação do edificio da Estação; constreidas 25 pla- 
taforinas da Estação é da entresvia, do l$do da Beira 
Alfa, 

Santa Comba — Executada a grande reparação do 
edífícia da Estação, com lambriz de axuiefo no ves- 
tíibulo; pintada à margalize; construída nma casa tipo 
n.º 1 para duas famílias; Assente uma placa de 12,0 
para virar máquinas, e com Wuba privativa. 
Oliveirinha — Sabstituido o balcão por uma grade 

de ferro com canola. : 
Canas — Assentes novas cánceles de acesto 40 cais. 
Alcafacha — Constrolda é vedação pelo lado es- 

querdo nº extensão de 201,70, com dias cancelzs 
de acésso, 

Mangualde — Construído um dormitório pára o 
pessoal de treits com duás casts de banho; Execulada
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à grande reparação da casa do factor é aguiheiro; 
pintada 4 marquize da Estação. 
Contenças — Caonchrida a construção do muro de 

suporte da estrada dé &08890 ão cais; Assentes novas 

cancélas de acesso ao cais, 

Sobral — Assente um novo gabarit de carga. 

Guarda — Executada à grande reparação do edifício 

da cstação, e construída de novo a pataforma da 

estação; pintada a marquize; reconsiruidas. e modi- 

ficadas as retroetes com esgoto em fós5a Mouras, 

Freinada — Exccutada a grande reparação dos edi- 
ficios da Estação € fetretes, 

Casas da guarda — Executada & grande reparação 

das 1.º 13-17-36-51-56-59-60 € 97, 

DISCOS 

Pintádos os das estações de Pampilhosa, Laoso, 

Sánta Cónsba, Carregal, Contenças, Fornos, Celorico, 

Baraçal, Pinhel e Quarda, 

DESMONTE DE TRINCHEIRAS 

EXECUTADOS E TRANSPORTADOS 

Rocha, SI699,0; ferra, 2340; construidos mo» 

ros de suporte e revestimento nas trincheiras com o 

volume de 1609",767, 

TÚNEIS 

Monte ds Lobos — Reconstruído, 104010, 

Azeval = Reconstrifído, 09,205, 

PONTES METÁLICAS 

Caneda —. Executada à pintura geral. 
Varzeas — Pintádos os pilares, 

Mitiieso — Pintados os pilares, 
Trezoi — Pintados os pilares. 
Brêda — Executada a pintura geral. 

Murilo — Executada a pintura geral. 

Fornos — Exccutada a pintura geral, 

O0las — Exocutada a pintura geral, 

SERVIÇO DE MATERIAL E TRACÇÃO 

Material motor — Procedeu-se À grande reparação 

de 8 locomotivas de várias séries e à pequena repa- 

ração de outras 6, sto é, bencficioa-se quási todo o 

nosso materíai motor garantindo-se, assim, uma bôa 

regularidade de sesviço. 

Dotaram-se as 5 restantes locomotivas das séries 

51/55 e 61/05 com iluminação eléctrica, meitioramento 

importante para execução do serviço noctamo, ficando, 

portanto, tôódas as nossas locomotivas de velocidade 

equipadas com êste acessório, 
Matarial circulanta — Procedeu-se à grande repa- 

ração de O carruagens entre as quais à da carruagem 

ABy. 22 que foi importante, pols quási houve neces» 

sidade de substituir tôõda a estristorá de madeira da 

caixa. 
Fex-se à separação de 3 furgões, sendo a do Di. 25 

à mais importante, pois modificon-se para 6 tipó noc- 
mál « antiga suspensão e dotou-se com um equipa- 
mento gerador, para fornecimento de luz elóctrica às 
composições. 

Além dêste montaram-se mais dois equipamentos 
géóradores nos furgões DE. 15 e Di. 23. 

Fez-se à grande reparação de 45 vagdes de vários 
tipos, coatinuando-se a unificação dos orgãos de trac- 
ção, suspensão e choque e dotando-se todo o material 
provido de íreio manual com freio de vácuo, 

O serviço mais importante foi a conclusão &e 4 
Carruagens novas de 3.º classe, da série 200, enjo 
início de construção tinha tido lugar no fim de 1933. 

Em serviços o longo da linha executou o Serviço 
de Tracção o projecto das iluminações eléctricas das 
estações de Mangualde ce Quardás, cada uma des 

dotada dama pegoena central. 
A de Manguside consta dê um pequeno grupo 

motor gerador de 3 kw de potência, sendo o motor 
um Diesel 1« 2 tempos de arranque a frio trabaitumdo 
a 650 rotações por minuto e o gerador uma máquina 
compousd de 220 volts para corrente contínua. 

Na cstação da Quarda a central consta de dois 
ruPpos para corrémte contínuas cáda com a potência 
de 5,5 kw 220 volts, sendo o geradot compodad. 

Os motores são dois Diesel a dois tempos de 
arranque & frio, trabalhando a $OO rotações por 
minutu. 

O3 grupo podem trabalhar em paralelo, traba- 
Ilkando cm serviço normal apenas tim Ottes € ficando 
O Outro de reserva. 

Como detálle interessante numa pequena instala- 
cão mencionamos que no quadro de distribuição e 

comando dz Cental tôdz 2 protecção é feita por auto- 
máticos em lagar de fusíveis. . 

Companhia Macional de Caminhos de Ferro 

SERVIÇO DE VIA É OBRAS 

Linka do Vissu— Construção de gares e alpendres 
para abrigo ue passagelros nas paragens de «Casal 
da Reir e «Nagozelas, — 

Linha 6) Bragança -— Assentamento de uma via de 
resguardo na estação de Salsas. 

ldem de uma via para serviço do cais de carvão 
na estação de Mirandela, 
Recomstrução do atêrco do quilómetro 8,050, na 

extensão de 40 metros, destruídos por uma trovoada, 
Linha do Vale 69 Corgo — Constração de um dor- 

mitório para o pessoal de trem é de máquinas ns 
estação de Chaves, 

Ampliação da casa de habitação do Cliefe de re- 
erva, na messna estação. 

Construção de cais cobertos nas estações de Sa- 
brozo e Loivos. 

Ampliação dos cals coberto e descoberto da esta- 
ção de Vila Pouca,
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Construção de alpendres para abrigo de passa- 
geiros; nas paragens de «Oura- e »Salus*, 

lastalações sanitárias nas retretes das estações de 
Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago e Chaves. 

Ampliação das casas dos partidos dé via nº 2, 3, 
6, 7,9, € 10 
“som do Vale do Sabor — Construção de uma ofi- 

de creosotagem de travessas, na estação de 

Mogadouro, 
| Ampliação da casa de guarda, da paragem de 
— *Macieirinhas, 
E Balastragem da via, com pedra britada, ha extensão 
— de 11,930 quilómetros entre as estações de Pocínho e 
— Moncorvo. 

SERVIÇO DE OFICINAS 

Grandes regarações-— 3 locomotivas, 7 carruagens, 
| 2 fourgons e 8 vagões. 

| Riparações de conssevação-—9 locomotivas, 6 
b tarruagens, 2 fourgons e 14 vagões. 
ds Pequenas reparações — 114 locomotivas, 124 car- 
; Tuagens, 28 fourgons € 256 vagões. 

SERVIÇO DE CONSTRUÇÃO 

' “e Avpem do Vale doa Sabor — Construção de uma casa 
bi do cá de via, m o de tação pataz geral estaçã 

Idem de casas para carregadores, n13 estações de 
e Vilar do Rei. 

$ Construção de um edificio com habitação para o 
Chefe de secção de via e instalações respectivas, 
(oficinas, depósitos, etc.) na estação de Mogadouro. 

Linha de Régua à Lamego Construiram-se as gra- 
des da ponte sôbre o rio Douro, e uma passarele em 
Cimento armado na trincheira da margém esquerda, 

Ficándo concluída (em 30/IX 939) a construção 
obra de aste. 

Caminhos de Ferro de Cais do Sodrá a Cascals 

— — A Sociedade Estoril, exploradora da primeira linha 
lectrificada que existe em Portugal vê-se seriamente 

para poder avançar nos seus tongos pro- 
lectos em virtude das difíceis condíções em que can: 
Únia à exercerse a exploração dos Camínhos de 
Ferro. impedirem esta Sociedade de realizar alguns 
dos melhoramentos que tem em vista, e assim, como 
obras HOVAS, apenas há que mencionar o calcetamento 
das plataformas nas estações de Cais do Sodré, Santos 
€ Belém, 

— No que respeita a trabalhos de conservação, há a 
— Mencionar como mais importante 2a pintura geral das 

de Ociras e de Caxias e dás pontes de S. Pedro 
e Cruz Quebrada, tendo-se além disso 

à reparação geral da estação de Cascais e 
assim a de Caxias, esta com a substituição com- 
de telhado e modificação das fachadas, 
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Vão ser, brevemente, postos À venda bilhetes de ida 
é volts, à preços reduzidos, para 05 mercados que se 
realizam aos sábados, em Tomar, e nº primeira se- 
gunda-feira de cada mês, em Beja, 

Para esta cidade, serão vendidos bilhetes nas esta» 
ções de Moura à Brleizxão, Alcaçovas a S., Matias e 
Aljustrel a Represss; e para Tomar, às «estações de 
venda são tõdas às compreendidas entre Abrantes € 
Sama Cita, 

— A folha ofícial publicou, à dias, um despacho 
que aprova o projecto do ramal da paragem de S, 
Jorge (quilómetro 16,890, da linha de Martíngança, à 
Pórto de Mós) à mina de Barrojeiras, conforme. é 
projecto apresentado pela Empresa Mineira do Lena, 
— O Comelho Superior dé Caminhos de Ferro, 

reunido sob à presidência do &r. eng” Soasa Rêgo, 
emitiu parecer favorável aos projectos apresentados 

pela CC. P., pará abertura, à exploração, do novo apés- 
deiro de aFPanhafs», na Unha de Ocste; aditamento à 
Classificação geral, com 6 acôórdo das restantes emprê- 

18, pará o transporte do Serradura; tormar extensivo, 
à estação de Altandega-Rio, a aplicação dos prêços 
das tarifas especiais nº £ a 10 de GQ. V. estabeleci- 
mento de serviço de passageiros, bagagens e volumes, 
20 ábrigo da tarifa especial n.º 8/108 de O. V3 no 
apeádeiro de Ancora, da linha do Minho; desempre- 
nhar todo o serviço à ostação de Boliqueime, da linha 

do Algarve; pela C. N, para deixarem de ter aplica- 

ção, nas las dos Vais do Corgo € Sahor, as tabelas 
de preços para percursos désde 300 quilómetros ; re- 
ferontes n alguns géneros por não interessarem aquela 
rêde; e pez N. P,, estabelecondo. bilhetes de ida € 
votta de 3º classe, a préços muito reduzidos, entre 
Vilz do Conde e Póvoa do Varzim, os quais obtive» 
ram, já, homologação Superior, 

— A assinatura ministerial foram submetidas por- 
tarias, nrutoórizando O eng. director à outorgar, em 
nome do ministra, no contrato à celebrar para execu- 
(a de uma empreitada, na estação de S, Romão, l- 
nha do Minho; adjudicando & crepreitada de alarga» 
mento do pátio da estação do Pinhão, linhe do Douro; 
€ a aprovar o projecto do ramal da Paragem de S. 
Jorge, da linha de Martingança a Pôrto de Mós, à 
mina de carvão de Barrojeiras, 

=— Foram nomesdos para fazerem parte do oonse- 
lho disciplinar da Direcção Qeral de Caminhos de 
Perro, no ano de 1935, 05 srs, engenheiros cliefes de 
divisão Rodrigo do Vale Monteiro e Herminto da 
Coste é Sousa, 

—Fol aprovado o projecto de substituição do 
tabuleiro metálico da ponte de Sant'anna de Baixo, ao 
quilómetro 2,150, da linha de Lisboa a Sintra e Torres. 
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ANVÍaÇ ÃO 
A VIAGEM 

à 

TIM ER 
DO TENENTE HUMBERTO, CRUZ 

E O REGRESSO À PÁTRIA 

Pelo DR. ALFREDO BROCHADO 

O tensnte aviador Humberto da Cruz está de 
volta a Portugal, ao ponto donde partiu, 

Regolarmente, sem desfalecimentos, como nós 

o prevíamos num anterior ar- 

tio, le realizou um dos mais 

belos vãos da história da noasa 

aviação. 

Desde os inventos cientí- 

ficas, que possibilitaram à» 
viagem transoceânica de Gago 
Caoutinha e Sacadura Cabral, 
até hoje, a aviação portugue- 

sa tem sempre procurado man- 

ter um contacto permanente 
cam o país E a verdade à 
que o tem consesuido brís 

lhantemente. 
Dai resulta que o país 

não deixs passar sem um na- 
tural estremecimento de alo- 

úria os feitos das nossos avia- 

dotes. 
Quer nas horas de angúós- 

tio, quando a mão da facoli- 
dade nbate suas nxas herói- 
eus, quer nas horas de triun- 
fo, quando estas áras ras- 
áam, como agora, é espaço 
infinito, o povo português encontra-se sempre ao 

seu Indo. 
Acorre às suas festas, com entusiasmo «e de 

olhos deslumbrádos; descobre-se respeitosamente 

quando tles passam, tombados paro sempre. 

Dêste modo todos seguiram com interêsse o 

alvoroço no vôo do tenente Humberto da Cruz, 

através dos continentes e dos mares, para levar a 

Timor a salidação de todos nós, 

TENHINTE NUMBELRTO CRUZ 

Deve sentír-se feliz pelo resultado obtido, Em 
boa hora partiu, 

Se foi gronde o amôr patriótico que o impeliu 

e levou para 03 lados do Oriente, grande deve sec 
também, no regresso, o desejo de pisar terra da 
Lusitânia, 

Timóôr, a ilha desconhecida dos mares longin- 
quos, fica assim mais perto de nós, depois desta 
vingem, mais integrada no todo que é Portugal e 
6 éeu Império. 

Além de Timôr, o avião tocou em Macau e na 
Índias Portuguesa, e pelo que relataram os jornais, 

foram grandes as manifestações de aprêco de que 
Os portugueses que por lá vivem cercaram o avia- 
dor Humberto da Cruz. 

Isto é à prova do contentamento que tódos 
Acntimam so vêr, no ceu distante daquelas para- 
nens, um avião português, 

Em empreendimentos como Fate, de larga cn. 

vergadura, tantas vezes prejudicados por destale- 
cimentos dos motores, e pelas contrariedndes do 
elima, em zonas tão variadas da terra e dos mares, 
e.tão distantes da Europa, têm sorssobrado áran- 

des nomes da aviação mundíal, 
Na vingem a Timor, po- 

rém, há a registar nº perfeita 
e cronométrica regularidade 
com que ela foi levada até ao 
fim, o que se por um lado 
prova à excelência do apare- 

lho, por outro bem demons- 
tra a alta competência de 
duem o tem conduzido. 

Ela vem demonstrar due o 

caminho está aberto para às 
correiftas regulares com as 

nossas mais distantes coló- 
níns, à semelhança do que fa- 
xzem os franceses, os ingleses 
e os holandeses. 

Ns hora dos árandes raíds, 

na hora em que Codos e Ros- 
si projectam ligar num vôo 

directo a França com o Bra- 
sil, bem fica a Portugal não 

deixar cair no olvido do mun- 
do o seu nome, tantos vezes 

celebrado. 
Sabemos que an Europa se 

interessa por nós neste campo, c, recentemente 

oinda, no mesting reslizado em homenagem à 

memória de Plácido de Abreu, e levado a cabo 

por portugueses e pelos seus camaradas de além 

fronteiras, e onde, como sempre, tão galharda- 

mente se fez representar à França, nos foi dada 

prova disso, 
Com à viagem do tenente Humberto da Cruz 

Portugal marca mois uma posição de destaque ca-
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CONCURSOS 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Junta Autónoma de Estradas 

Dirsoção dos Sorviços de Construção 

Escontram-se abértos os seguintes conosrsos públicos 

Cata restização see clectus mo din 9 de Janciro de 11455, des 
15%; des 16%/; horas, perante a fespocilva comissão. 

Os processos de Concurso à Mes respeitatios escon: 
transe patentos, todos os &xs úteis, das 11 vs 17 horas, mm 
Direcção dos Serviços de Conatrição e tanhém nos Secções 
à que pertençam os mesmos trabalhos : 
DA 

Estrada Nacional, n.º 88-2º— Trôço omre Ponte 
de Sór e Galvelas, (12. Secção). 

Artematação da empreitndo de reparação do tróço de es- 
tirada acima indicado, cuja 

Baso de licitação é 4. . - 
Depósito provisório. , . , . 

T745,030861 
18 626800 « 

Estrada Nacional, nº 161º — Tróço entro Coru- 
do e Monta da Barox. (5 Soóção). 

Arrenaotação do enpreitoda de pavimenteção é betão do 
tróço do estrada ecira indicado, cuja 

Base dae licitação é 
Deposito provisório. - . 

Estrada Nacional, n.º 45-2.º — Tróço do Nabais « 
Folgosinho. (17.º Secção). 

223. 081871 
5,.570$00 * 

PE a = = o a mam a 

tê ns nações que lutam pelo progresso da aviação 
* mostrou-se digno continuador dos feitos dos 
seus antepassados. 

se o tenente Humberto da Cruz que êste 
vôo causou bela impressão em terras do Oriente, 

Por. onde passou, e onde o nome de Portugal 
ainda é venerado c respeitado como antigamente, 
pelo muito due, através do tempo, ali deixámos 

nosso esfôrço civilizador. Aesim devia ter sido, 
, Gazeta presta, mais uma vez, so distinto 

aviador, as soos mais vivas homenagens, e orgu- 
“Se por o contar no número dos seus colabora- 

res, e foz votos porque esta viagem desperte em 
todo o Portugal um interêsse cado vez maior pela 
aviação, de modo que ela desempenhe, entre nós, 
º papel que lhe deve pertencer e que já conquistou 
há muito ém outros países, quer como meio de 
om bate e defesa da nação, em tempo de guerra, 
IUêT como meio de transporte cómodo e moderno, 
em tempo de paz. 

ui ficam, poís, as nossas homenagens sinco- 
TOS € patrióticas, 

Arrenisíação da enpressada de.comstrução dum pontão no 
safe da Róeira des Moiias, nió troço de exnrada ekcirma indis 
cado, cuja 

Basso de Noltação é, . . . . 

Deposito provisorio. . . . . 
129.6658$33 

3.243800 .» 

Estrada Nacional, nº 17-15 — Trógo entre Estreo- 
moz estação do caminho de forro de Portalegre «e ra- 
Mais para a mesma estação, (8,*º Seoção). 

Arroessetação da empreitada de reparação e botuníniza- 
ção ds trôço é ramais ecima referidos, cuja 

Base de licitação * * * * * 2.064 824809 

Depósito provisorio . . . . 51.9621$800 

Estrada Nacional, nº 20-1,º — Trógo entro a Por. 
tola da Maceira é Odemira. (10.º Secção), 

Arrematação da empreitada de construção do enpedrado 
do trôço às estrada acima indicada, cráa 

Base de licitação é, , . . . 
Deposito provísorio ,. o 

566,628$8SO0 
14,164$00 «+ 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Para ser aimótido nos coacaraos é necessário etoctuar o 
depósito prosisório na Céxa Gerel de Depósétos, du sois 
filinôs, mediente gqule passado peta Repartição é Contebill- 
dade da Junta Autónoma de Estrades, ou peão esgomaciro 
thelg da Secção a que 6 Cónturso éster adsírito, em ques. 
quer &a ú1il, 66 à sperm do da do comcuran, podendo 
Igualimento ser feitio nu Toscarorie da Junta, mé às 14 borsa 
Os da do concurso, 

o = 

+ O degósito defisitito será da 5“, do préço dá abadicação, 

a 

BRINDES E CALENDÁRIOS 
Mina DIA LOA, LV Inlastea fue 

Como nos anos anterlores recebemos interessantes 

brindes € catondários das seguintes casas : 

— Comparihia de Seguros Eunropia a de Lisboa 

— Sociedade de adubos Saper, de Setúbal 
—Da importante casa A, O, Créasge, Ge Lisboa, 

recebemos dois cinzeiros com reclame às tíntas Riê- 

polím, 

A todos reconhecidamente agradecemas., 

ant 

BOAS FESTAS 
Com es cumprimentos de Boas Festas recebermos 

cartões dos srs, coronel Vilas, Augasto Luiz de Sousa, 
1.9, coronel João Namorado de Aguiar, Comandante 
da Polícia do Pôrta, Companhia de Seguros «Portu, 
falé c da Gerência da Fábrica do Produtos Cerâmicos 
d'Abrigada, L.ºº, que agradecemos reconhecidamente, 
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ECOS & COMENTÁRIOS 
Por NICKLES 

mistérios coda scs são mois insonadáveia. Agora 

temos a voz de Sáacogóça que fez quebrar à cadbrça 

aos psiquiatras é às extoridades., Uma opor que ae 

ovos, na cosnha, que sei ds deatra da chaminé, mas que 

se não saio donde parte, = 
Ventrilogaila ? 

Faatosma ? 

Tropareiro ? 

Mistério ? 
Qualro perguntas que não ívéme Ueeifroção, como am 

prodiesa algébrica, adréde feito pot am alnirante com reste 

dáévoia firvoda aum quarto abaofadado do mântoómio,.. 

A voz fuadistica já tem fvito gémar préios, tem atonisado 
o mando, à nliber destro dee fogão coisas para o pública. 

Uma noz evsteriosa qe fez comparecer a polícia de 

arauto, como se fosse, aparoatosa é bélica, ecampaor «os 

corcankhos. 

Sarogóça vive emocionada, desésnfícda do cistírio 
auto-fsiante. 

Magistrutos, engrateiros, de uctivas, médicas, sobi 

choes, tódo este amdigama de citaçie 00 sersiço da soe, É 

o pova aada implicitamente de bóxca oberta, fazendo p1140: 
sia déoeaid... 

E à vos adivinha é presê o futaro, E elu vabro sonío, 

énmbarações « altgry, senhora de fodoa 05 conbíantes qoe 

ndo do séria ao irúgivo, da lucides péxsente à girpelha-sa 

ecxcascieste, tido dréifra, dis é próocta me. 

£ tamonda à sua argucia que conhece todos 04 bipodes 
e scsnioos que (he uckegua eaaêis pó ica. 

À voz consegaia — 5. Gregó5o ! = edioindur ae am sex 

shore político era Rhermalodita é que tinha dado à tas ama 

rebdasta eriárço, sen gravidade. . 

Os nausstros heraanos quando ado dão brómes Adu-sos 

acepipes para a encata jormalístioa ! 

A CIÊNCIA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE ca = cm o A ms aco O mn - ——. 

O professor Siro foi u Varsóiia fezor experídacias só» 
bre = eus última descoberta: « eplicação de um coração 

artificial an corpo irenano + 

«O sábio fet uma conferência, em que alithou que o em- 
prégo do coração artificial eerá, no fotoro, de neo corrente, 
em certas operações cirirsicra, Smóraeof mostrou « sarseira 
de proceder. O coração humano extrat-se, mediante o leran- 
tamento de uná contain, e é ssbetítuido pór um orgbe de bor- 
racha, da tnvesençõo do referido médico. O coração artificial 
só desenperha o seu papri durante a operação, Naturalmente 
-explicos o professor -& sustiteição deve ser curtissima, 
Por éste proneenso, dir que já conte peu meléar a vida a ge 
sas pessões, Comtou o caso de am operário que calu com 
uma sincope cardiaca, Abrin- lhe O peito e procodeu à opera- 

A? rs E. ini Ff. "PT 

a, esperíndo à ceseção doa docnte, Êste, múnucos desois 
adrira 09 olboa, Hojs, e homem porá de uxcolonte saúdes, 

Deéste modo e prára de nque da ciência à a loegevídaóe. 
Mae esta, coros a pICde grande, só deve sair nos outros !:.. 

O «NATAL DO PERÚ 

OM o fim de derrabos a dtdera &o genero Bovevides o 

Perú, quet festeinr o sex Natul com reais uma revolução. 
Depois do goréroo tor dominado completamente vu mosímento, 

6 qual se aladraris podas provisctas, apoderando-se ca Inútirs 

fetos dos serviços públicos e das respectivas gosrnições mití- 

té-es, o Prestdente da Repúblicu urdenca 0 encerramento do 
1 «dos 06 centros partidários e oroíbia 1004 é qualquer proge- 

gands pofitica, 
Claro está que o Peró não ol comido, reimndo na trans 

«Gildade absoluta em so6o o país, como é vulgar dizer-se em 
13t1s governamentais... 

Uru Perú de 1601600 em pé ! 

«QUEM MAIS AO ALTO SOBE.. .* 

sédiço maes sempre o ditado «Quem mais 40 alto sobe...” 
“ een Boucker, n fanoss eciodora Írascesa, que so 
Pôrto e em Lisbos, quindo dos festivais em honra de Plécido 
de Abreu deslumbrou a endtíddão que impávida auisfie nos 

seus trsdalbos de acrobacia aérea, felcoeu, tá dias, vitima 

dum desadre de avião, 

Contavs penis 23 anos, Esbeita, elegante, Enda eia 
cositore todos que n Viars, pela sua peregrina belesa é moci- 
dade é empol jnte on que nitisiam nos seus trabalhos, em 
dee khuaviu perícia, ansácia, arrtóo e ciência, posta no seréiço 
ds eus indumádeo! contade de vencer. 

Heten ganbou muitoa «tecorde- e mais éste; o da mor- 
lo, parque percam mais cido por sirtude da ânsia da glória. 

Pat à sus bn. 

— —— = AINDA A GRANDE GUERRA 
—** JUSTIÇA para as nossas perisões» — fo) o grito mAáni- 

me de MM o duzentos mutiledos que, em pequenos 

rupos, se dividiram pelos bovwienards dar proxistidades du 
praça da Opert, 

Noguola altura, é claro, enírou e polícia... e houve 

prindu, 
oo recontar é pirer, vegando o Porta, termos a obriga- 

ção restrise de nos lenbrarãos do capricho e respeito com 
que Visios em Patins, após à faeerra, troter os mutiledõs que, 
encostados hs soa enedas, goúndas por crisnças — 05 ces 
— ou trosssurtabos en cririnhos, passeava peles uveriõas 
e rem da Qrande capital. 

À mudança dos tenpus é incostestável.., 

A MULHER E O AMONIACO 

UANDO + diedo as não tece, como sóe dizer-se sulgar- 
roente, a mulheres bo-lhe sósia... Eis um incidente 

Cóstico com tias passado : 

«Durante uma optiência em que se cencontratam cara à = 
cara dus malheres litigantes, eme deles, de 54 emos, tirou 
duna saca de prosisões que letam consigo uma germafa ter = 
mmóso pera leite, € atirou o conteddo à cara do adrogado de 
farto contrás'a, 

Houve em grito de terror, porque toda « Qente julgoa que 
se tratava do um Írasoo de vieriolo. Felizmente não passava 
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dum Írasoco de ammontaco, com a capacidade de meio litro: que 
tairoo ea dôce aberta do advogudos, delxando-o nem estado 
ltstinoso, À irrascitel malher que parece não gfoser de tidas 
AN taceldades foi imodiatunento prêsn, Tínta nº princípio, do- 
tlérou, confesdo vitriolo; drpoles tinha pensado melhor e 
subtimíncoo por enostacos, 

Fetete o adrogado com sorte— e ele timnibém, porque 
nMlésnos O dciito, .. 

A HISTÓRIA: DO PAPEL 
(GUTTEMNERO, O proosssor de bniprones eo eeqeahor a 

tipogrofia ndo se lemnbroa do pepel — outro ensenho de 
ledibriar o próxtimo, Não querênmos, aqui, deixar convónedos 
US Bithsoa protestos à firma : A. 8. 08 O. 

O qe é rara buetenar, poróm, é Bares spspel aacional de 
105 canlidadess, do mesmo proço e cabras tantas córes 6 
OM 5 méscia marcos, 

Não ostá certo, Má papei com costandra» initação coa- 
Chet, ht papel de «políemneatos pósio de não sei de quê ,, 

O que ti moh 9 eso preço ? 
Ao Ínperros esta pesgunta afigura-se-nca que esteunos 

5 Praça Lais de Cembes à vender papel para o poeta fo- 
elo... 

À ODISSEIA DUM PRISIONEIRO DE QUERRA 
E's n irôgca odi-seia dure prisioneiro de Quer que regressa 

09 seu pais depois ds 35 anos, Comólecado como morto, 
UM actdado Hal ano recntrus eo sec pais 1908 uma msêocia 
Os 18 emos, 

Vindo da Aniórica cade su encontram so Nomesso em 
que à itôlia entros 26 geerra, foi iocorporado nO regimento a 
e pertoscia Mussolini, Peíto prinsoneiio pelos anstriscos 
tn 19:64, foi confarido « em compo do concentração perto de 

61, Consegui evadir-ãe, mas foi recapturado. Esadn-se 
UMa SOfunta vez em oompanha de dois venosianns 6 todos 
trôs Conneguiram passar a fronteira da Rissis que esteva em 
Dicas revotação. Separado eo ma composheiros, atracessou 
a Ucrânia onde esteve para sec lasilodo como IscendHrio. 
Depóctado para a SiNria como espião, fugiu e suguosa ds» 
Tate três meses, Chegoo por fim perto de Móscoro. O comes- 
lado itellno fá-3o regetrior e o nosso bómien acúbu de cbs- 
R$f à eua terra anta! onde tevo a surpresa de (ês inscrito o 
10 Dota entre os dos ceortos de qQueera. 

Uta odisseia bem trntao, su verdade. Mar, o curioso do 
o é que a mulhar já entiuroa úmas sezes, desde que lhe 
SêTam o neseido por morto, e se consideraça viva. 
às Uma save mortifora ooo qralquer tertíivel eng ho de 

erra L. .. 

ALMANAQUE BERTRAND 
JA trinta e seis esos que aparece mo público lisboeia o 

Deracd que Fersandos Costa proficienie: 
Wecoe dirigiu divente destantes ums. 

Pússemoo uma siita dolbos no exençõer eeferocie no 
MO Que ul aproxiner=se c notance gue o antigas aônsnsqro 
Bertrand perdoa toda e suo categoria poblicanto ancdotus 

em gerel dostras pablicações é desgracatamnento 
e! escoltildas. As gravuras são todas do Puck, Bertiner 
Ulvateteio Zaeitang, Tôe Ropol, Pletorial, Peersoa's, windsor, 
he Mumocist, Allé Stóper's, Wiodsor Magazine, The Pos 
Og Show, Guterres, Tit-Bils, Pack, Loedos Optnica, Lya. 
Sox Opiniou, Lustige Blátice, Dimanche litastré, Toe Grand 
Mararivo. The Harny Mopasime, La Libertad, 1 Travaso, 
Roma, Titepend Biiíter, etc., etc. 

a... 

Quanto E Coleboração, só se veem trechos do tivro de 
fultno, cicraso e belitáno, lióros já publicados. (+) 

Assim, qualguesr pessoas fácilimente sx am altmanach sem 
ser Berirand pora nto tfitar nu categoria no funtodor de ums 
obra que foi tio aprecável, 

O) Não 26 19 em frecdo ódita de Om drcua, nho ee CO um dé, 
seo o 0 Caricuine de em artícia posted, (É 0ods cotaraido dee 
OL CRITEITNÓCOA Dart cu Quedas, 

= aid 3 

VIDA FERROVIÁRIA 
Om guga 

A comissão do Orfanato Ferroviário da €. P, 
prosseguindo no seu louvável intulto de proterçãto 
2606 ortios dos ferroviários, obteve 5 admissão do 15 
oriãos de ambos os sexos em dois dos melhores inter- 
nátos de Lisboa, resolução esta tomadas em virtide de 
1inda não cstar constrisido 0 seu edifício próprio, mas 
para o qual já lhe foi oferocido o terreno necessário, 
junto à um grande centro ferroviário e em sítio que 
oferocê as melltaros condições para éste fim, 

A mesma comissão acaba também de fazer distri- 
buir por todos os seus camaradas uma circolar acom- 
panhiada de um boletim de inserição como contribuinte, 
apelando para um pequeno auxitio de cada um, à fim 
de não só manter 05 oríãos já internados como facili- 
tar O internamento de mais, visto que até esta data 
tem já em seu poder podidos pará o internamento do 
mais 36 orfãos qoe estto vivendo com as maiores 
privações. dias 

GAZETA DOS CAMINHO FRRO 

Atrazo dêste número 

Por motivos extranhos à nossa vontade sal éste 
número da «Oaxetas com atrazo de alguns dias polo 
que pedifnos nou roelevem esta falta, 

& OINEOÇÃO 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro apresen» 
terá no próximo námero, em estudo de compara- 
ção, quai o limite da responsabilidade civil, nos 
crimes do tristemente célebre Matuska, o descar- 
ritador de combóios e de outros criminosos 
idênticos. 

LEITARIA ARAUJO 
oo CAMÕES 
Lepodelidade em doses (proa, Dcórea «tesfudrts: e má alccendia 
passeio de Hetém Soexdaxthos SHERNTO TODA A NOITE 

P. LUIZ DE CAMOES, 4) TELEF. 239823 
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SISTEMAS RKARDEX 

PARA ORGANIZAÇÕES SUPERIORES 

KARDEX 
ARQUIVOS VISIVE(IS 

Deixe que 
RSA ENADE 
Administre 
OS Seus 
Negócios! 

Com o sistema Kardex V. S, torá sempre n 
vista os detalhes sesta importantes dos esuae 

magócios; poderá acompanhar sem equivocos 
todas as suas actividades comerciais o oen- 

CconNtrar-se-4 em condições de apreciar o 

verdadeiro desenrolar de todos os scenteci- 
mentos sam que nada lhe passe dasperosdido 

Aº CONTRÁRIO do que ordinaerianeste se delga, à ndmnt- 
nistração dos negócios torna-se tcnós vez mais tc, O 

adinherádos de un negócio pode agora exeroer um caestróle 
contínuo é extcto em todos 08 diferenses ótpostamentos, com 

muito mdor facilidade que em quelgqect cura guess ds histo- 
ra ocomercist, com trato que adniitéstre 06 senso segótima com 

a ajoedao do sistersa KAROEX, 

Ponta V. S, « oouléstcação dos seas aegócios sob o 

contróde KARDEX e poderá seguis aténtaneste 4 marcha dos 

econtecimentos, bra: tas.1o apenas lançar o Vista «a cógqueas qe 

votas do armário KARDEX, Tudo o que Y. S. quiser saber The 

aparecerá anté 05 olhos om fome clara e concisa, 

V, S pode inteiraree do ectus) estados de colsas instanta- 

nésmente, Pode apreciar o que se tem ísiin é 0 que se tem 

deíxndo de fuzer. Poda suber so 0 nogócio caminha pera dante 

Assegure os seus lucros 

= 
-— 

o 

com o Kardex 
os pera trás, Polo dizer se está geabando ditbseito nu se está 
Ótimrado de» aparecer os Jaoros devido a desperdicios e erros 
due poderiam ser esitndos, 

KARDEX tout sola pormnenoricada de todo ste estnês de 

Cltim é indica com pracinha 6 desenvolvinaano conpleio dos 
ste negócios, em que para beto sela necessário aurnire ar o 

paessórl, Pelo contrário, o enproego do KARDEX representa 

ora notável cconorilta 1isto que reduz e trabalho de escritório 
€ pode ser adoptado peine seus ectutia empregados. No ba 

aocessitun coobecimentos especísio para pôr em fandons- 
mento o sites KANDEX, 

Uns vez que V, S&S. comprecado « cconsatia de tempo e 
trobalhs que o KARDEX represtalo, quererá imoGutidicate 

pô-to een prática sem demora Hina. OD representante KARDEX 
fusrocoeriá e V, SS. lodas es informações e informará 2:01 é é 
ceelhor aistenna pára o né nefíócio, 

Querendo telefonar para 21802, um competente tecnico KARDEX visitará V. Ex.º a qualquer hora, estudará 
-——..  - 

e apresentar-lhe-á um plano prático de remodelação dos seus serviços, sem o mínimo encsrgo 
—o 

CASA REMINGTON 
LISBOA — Rua Nova do Almada, 109, 2.º — Telefone 21802 

PORTÓ-AR Ncusirho ds Síveia, 73-1.º-Telel, 1374 ONNARA-A. Ferreira Borges, 117-1.º-Tetel, 553 FARI-Ro1 Drralta, 15.1," 
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PORTUGAL PORTUGAL PORTUGAL 

Restaurante do Entroncamento À visiTAE Nova. Pensão «Camões» 
3ob à dirooção de 

FRANCISCO MERA Caldas da Rainha Praça Luiz de Camões, 22 

Telofoaeo 2 2ZM3 LISBOA Ótico serviço de mesa. 

ALMOÇOS E JANTARES e o séu melhor hotel: É DUE Joaquim Busto Romero 

Qtartos con 0 malor coróbrio, 
pac envaeraeda 

Õ (Casos de banho, Esstervdo ser 
: ço «de mo, Menis especicia, 

ENTRONCAMENTO 
(ESTAÇÃO) 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & élegctriques, 
Automotrices, Camions automobiles &e. 
Chauffage & Conditionnement de 'air pourtous Véhicules 

EÉTABLISSEMENTS DE FREINVILLE, 

Sevran (Seine-et-Oise) France 

Mala Real Ingleza 
(Royal Mail lines, latd.) 

Continuar regalanmeate 08 correíros para Madeite, Las Palas, 8. Vicente, Pernanho- 
os, Bea, Hio de Jantiro, Sumos, Montevideo. e Ducasos Áltes, e no e gresso de Ae é» 

fica do Su para Vigo, Coruns, Cserbonrg, Bontognao, Sosthanptoa e Lopáres. Todos os paquetés desta antigas Compantês 
(dem as mais nodertos condições às conforto é segsreaça, Agentós para gens e conegu?: Ee Lisdoa : Pare 06 pégue- 
fes du ciasse «A> James Rawes & Co, Rus Berfardioo Costa 47-1.º Telelanes: 1 32L-3-4, Pára ox pagouetes da clase 
ts E. Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 4 do Julho, 1-1.º Telelones : CXMOL (4 lithas). No Púrto : Tait Co. Ria In 
tante D. Henrique, 19 Telelone: 7 

Rocha & Oliveira 
Inportaáores de lides 33 qualidades de carvão fe podra pera máquinas, comas de fundição E. sntrastho; 

ESCRITÓRIO ARMAZÉM TELEFONES 
. 1389, RUA DOS BACALHOEIROS 

«SALÃO POÇO NOVO» Tel, 28098 
RCALR KSIRTACRIILA Todos os ensenheiros, técnicos, 

A. ALMEIDA BARATA ferroviários, devem iêr € divulgar a 

Perturarios com datcosto sara reventa — [1 TINTA Gazeta dos Caminhos de Ferro 

LARGO DO POÇO NOVO, 13 

BENAAENTA L ( S BO A| 
A sua colaboração será preciosa 
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“Rb. 00h 86 
DE NEW YORK 

- Mência internacional * 
de informações comerciais 
FUNDADA EM [I84| 

nn; 174: 
E o 

N . PEA 

sro ETR ESCRITÓRIO EM LISBOA 
2 

Si (DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

lo, AM dos Fanqueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

| Avenida dos Aliados, 64 

Tomás da Cruz & Filhos, kd 
Telefonas PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Aranrens te Meboeiras 6 Fábricas Mechaloas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

TINTURARIA Gambournas 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 912% 

Sucursal no Pómto! RUA DE 8.º CATARINA, 380 

Queen avaper = IBEINA DO PAPEL 

Tintas » esorover do diversas qualidados 

soda ma RNÇÕES des fabréoanten : CA Ú XOTARIA 

Inglencs, álembis, o outros DOCA DE ALCANTARA 

LI1SS OA Tiurçe seda, 1), fiko + esodho em o ou em tecidos bom como 
feto fetto oe deesenchato- Encarroga-se Os recepedções puto cer 

etréso do esru O ais ceira ie » Ciesha eso psucenas 
perisicuaas Data q dé oca, Peutídio de aci oe doe (UM, etc, tem 

ses dessanscivaedos -— Os tis de 1, iaeços por toe rms 

Cestas 1a ela esipotos + aerea abataedrs ta 106ÇA 

Séoe para cante deve wer dirigida 1013 e correspondêsca : 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegrames: TOCAUZILHOS Praia do RBatoeja 

rr 
Todo o tariata não deve viajar sem possuir o «Muenusl do Vísíante em Portugal» 

Nº venda em t5dos as livrorias do País e na Ron da Horto Sta, 7-1.º— Preço 25$00 

———— P
S
A
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CIMENTO «LIZ» 
EM BARRICAS DE 180 KGS. E SACAS DE 50 KGS. 

Fabricado segando os mais CIMENTO O CIMENTO LIZ: obtese 

a mais alta class!fi- modernos processos 

científicos nas Íínxta- Há 1 Z"' cação nas seguintes 

lações modelares de exposições: 

MACEIRA-LIZ CIMENTO Ibero-Americana de 

Sevilha, 1929. 1930. 

11 ep 7” Gran Premio Indus- 

trial Portuguesa, 

1932. Grande Pré: 

mio de Honra Colo- 

Fiscalização permanente de tó- 

das 25 fases do fabri- 

nial Portaíáucsa, 

1934. Grande Prémio 

co 130.000 toncladas 

de produção anual 

EMPREZA DE CENTOS DE LEIRIA 
SEDE: Rua do Cais FILIAL DO NORTE 

A GENCOIAS 

EM 

TT O>- D'O 

de Santarém, 64-1º Rua Formosa, 297 

1. PORTO Ei, 0 LISBOA à 

Telefone PB X 2132] Teielone P B X 4163 
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locomotivas para sápidos, 
2 D (4:80), de 4 cilindros, 
compound, é vapor sobres- 
quecido, (para bifóla de 
1670 mm) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Pore 
'uguêses da 

BEIRA ALTA, 
lornecidas em 1930 por 
HENSCHEL é SOHN A.O, 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas "Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Coloniat, onde às mesmas se teem 
qualificado. 

Centenas de locomotivas" HENSCHEL”" 
circulam nas mais imporianies linhas portuguêsas da Metro- 
pole e Uliramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL é SOHN A.O. 


